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Directoria  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  31  de  Maio  de  1873. 


rt 

O 

' IJlm.  e Exm.  Sr. 


) 

Honrado  com  a direcção  desta  empreza,  á qual  no  mesmo  cargo  já  em 
outro  tempo  dediquei  todos  os  meus  esforços,  seja-me  licito  antes  de  tudo 
agradecer  aqui  ao  Groverno  Imperial  mais  esta  prova  de  confiança  com  que  se 
dignou  distinguir-me. 

Ainda  uma  vez  porei  ao  serviço  do  meu  paiz  em  cargo  tão  espinhoso  oe 
recursos  que  me  fornece  a boa  vontade  de  acertar,  qualidade  que  nunca  me 
faltou,  auxiliada  por  alguma  pratica  que  tenho  deste  serviço  especial. 

Não  é das  mais  fáceis  a tarefa  de  mover  e collocar  sobre  os  trilhos  uma 
administração  tão  complicada;  nem  se  póde  esperar  em  tão  curto  espaço  de 
tempo  a destruição  de  tamanha  velocidade  adquirida  em  má  direcção. 

Não  haverá  entretanto  diíficuldade  invencivel  se  me  não  faltar  o ponto  de 
apoio  da  alavanca  de  esforços  exigidos  para  a producção  do  efifeito  desejado,  e 

O 

mais  uma  vez  poder-se-ha  praticamente  demonstrar  que  quando  o Grovemo 
sabe  querer,  a sua  administração  não  é inferior  á de  companhia,  como  nesta 
própria  estrada,  sem  necessidade  de  ir  mais  longe,  já  houve  occasião  de  no- 
tar-se nos  primeiros  annos  decorridos  depois  de  sua  acquisição  pelo  Estado, 

B 
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Trafego 


Não  poderei  hoje  dizer  que  se  verificou  o que'^  eu  annunciava'  com  boas 
razoes  nas  primeiras  paginas  do  meu  Relatorio  de  25  de  Março  de  1868.  Em 
referencia  ao  anno  de  1867  dizia  eu  que  a renda  representava  5.16  do  capital 
empregado  na  Estrada,  qiu  a porcentageili  necessariamente  cresceria  no  anno 
seguinte — o de  1868 — , e (jue,  oflfectuado  por  esta  Estrada  o transporte  das 
cargas  da  • União  e Industriai,  iria  a porcentagem  aldm  de  7 Vo- 

Os  tempos  que  corrfuão  não  realizárão  infelizmente  as  minhas  aliás  bem 
fundadas  previsões. 

Abstenho-me  de  ejitrar  aqui  em  considerações  sobre  o período  melindroso 
decorrido  de  então  para  cá,  e deixarei  de  parte  qualquer  consideração  a respeito 
do  contracto  celebrado  pelo  Governo  com  a Companliia  União  e Industria. 

I^fuito  haveria  que  dizer  a ^l•e8peito  do  modo  por  que  tal  contracto  foi  feito 
e interpretado,  e dos  males  que  d’ati  resultárão  para  a Estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II.  Passaiei  sem  fazer-lhe  aqui  a analyse;  era  oceasião  mais  apro-  < 
príada  tiilvez  trate  deste  assumpto.  • Sobre  acontecimentos  tão  recentes  quaes- 
quer  apreciações  feitas  por  mim,  por  mais  iraparciaes  que  fôssem,  podiao  ser 
averbadas  de  suspeitas. 

Seja  entretanto  dito  de  passagem  que  a Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II, 
em  contracto  feito  com  a Companliia  União  e Industria,  achou-se  em  posição 
relativamente  inferior  á desta.  A empreza  do  Estado  e pelo  Estado  gerida, 
teve  de  ceder  ás  imposições  da  empreza  gerida  e custeada  por  particulares ; 
isto  é,  uma  empreza  poderosa  e filha  do  Governo  ficou  sujeita  á União  e 
Industria,  muito  protegida  é verdade,  pelo  mesmo  Governo,  mas  apezar  de 
tudo  antes  do  contracto  em  posição  muito  inferior  á daquella. 

A empreza  mais  fraca  ficou  encarregada  de  dirigir  a mais  forte ; e tal 
combinação  foi,  segundo  parece,  applaudida  em  alguns  circulos. 

Se  ao  menos  se  tivesse  aceito,  como  sufiiciente  indemnisação,  no  contracto 
que  se  fez,  o abatimento  de  15  7o  ? não  25  7o  como  a Companhia  pedio  e obteve, 
de  conformidade  com  a condição  10*  do  projecto  de  accôrdo  que  apresentei  em 
21  de  Dezembro  de  1867,  ter-se-hia  limitado  em  proporções  razoaveis  por  esse 
lado  o campo  que  se  abrio  ás  pretenções,  a datar  do  proprio  dia  13  de  Janeiro 
de  1869,  em  que  se  assignou  o Decreto  approvando  o contracto. 

A rendaliquida  do  trafego  Rs.  2,51  l:397.íi866,  em  1872,  representa  4.9®[, 


) 
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da  ipportancia  total  do  capital  empregado  na  Estrada  Rs.  50,433:340^837  (*), 
*•  e 5.6  '[o  do  capital  relativo  á linha  em  trafego  e material  em  ser 
*Rs.  44,778:833|537. 

No  mesmo  anno  a relação  da  despeza  do  trafego  para  a renda  foi  de  56.2 
Já  se  vê  que  muito  ha  que  fazer  no  sentido  de  melhorar  as  condições 
A financeiras  desta  Estrada ; ^e  ninguém  dirá  que  tal  situação  póde  ser  natural- 
j isente  explicada „pelo  estado  actual  das  cousas. 

, O material  de  tracção  e rodante  não  se  acha,  como  é sabido,  em  bom  estado; 
além  de  insuííiciente  está  consideravelmente  estragado : o estado  da  linha  não 
j é melhor  do  que  em  tempos  anteriores  ; as  irregularidades  têm  constituido  o 
estado  normal  do  trafego ; os  descarrilhamentos  se  succedem  com  pequenos 
intervallos,  e outros  accidentes  crescêrão  em  proporção  muito  forte.  Pouôos 
fazem  idéa  da  posição  a que  chegou  a estrada  ; dir-se-hia  que  toda  a machina 
administrativa  está  fóra  dos  trilhos. 

Não  receio  se  diga  que  ha  nisto  exageração : aquelles  que  podem  jul- 
gar por  si  não  dirão  certamente  que  estão  em  excesso  carregadas  as  côres  do 
quadro. 

No  tocante  á economia  geral  dos  differentes  ramos  do  serviço  muito 
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(*)  Capital  empregado  na  Estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  em  31  de  Dezembro  de  1872 


NA  LINHA  EM  TRAFEGO  E MATERIAL  EM  SER 

Estrada : 

1“  secção  

2»  secção  

3»  secção  

4*  secção  ( até  Passa-Vinte ) 

Ramal  de  Macacos 

Estações 

Offlcinas  ( em  S.  Diogo  e no  Engenho  de  Dentro ) 

Armazém  de  Sapopemba 

Casa  das  machinas  na  Barra 

Deposito  central 

Depositos  do  trafego r. 

Material  ( para  via  permanente ) 

Carvão. 


Coke 

Trem  rodante 

ütensilios 

Instrumentos 

Machinas  Edmonson... 

Mobilia 

Animaes 

Proprios  diversos  . . . . . 
Administração  central.. 
Explorações  e estudos. 


NA  LINHA  E EDIFÍCIOS  EM  CONSTRUCÇÃO 


Linha  central 

4»  secção  (além  de  Passa-Vinte). 
Estações 


Somma.. 


6.294 

12.378 

8.276 

5.365 

50, 

2.901 

1.471 

21. 

49, 

239, 

387, 

1.094. 

74. 

151. 

3.405. 

21. 

67. 

8. 

61, 

13. 

60. 

675. 

1.707. 


,830iíí654 

.662,2093 

.5l3i2543 

.177,2598 

3902119 

,5892582 

3452049 

4042545 

1882822 

9512776 

7552346 

2192288 

7662723 

5132205 

7252143 

1852938 

6662082 

33G2314 

0132790 

84uM00 

7512000 

7292936 

2762591 


5.138.3332090 

420.0002000 

96.1742210 


44.778.8332537 


5.654.5072300 


50.433.3402837 


J 


J 
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ha  que  fazer : uma  fiscalisação  severa  contribuirá  poderosaraente  para  que  a 
estrada  possa  sem  augmento  sensível  de  despeza  melhorar  consideravelmente •• 
o seu  deficiente  serviço  actual.  • 

Não  se  deve  igualmente  ter  a estrada  de  ferro  como  um  deposito  immenso 
sempre  com  lugar  para  receber  a quantos  se  apresentão  pedindo  arranjo : hajh 
pelo  contrario  difficuldade  para  a admissão,  attenda-se  ítntes  de  tudo  á quali-^#* 
dade  dos  pretendentes,  haja  aqui  mais  escrupulo  ainda  do  que  em  outi*M 
repartições,  pelo  assim  exigir  a natureza  especial  deste  serviço,  dè-se  ás  habilj^ 
tações  dos  indivíduos,  ao  zelo  e ao  bom  nome  qne  possão  ter,  preferencia  deoi- 
dida  para  as  vagas  que  se  abrem,  e o paiz  verá  com  prazer,  parallelamente  á 
moralidade  crescente  do  pessoal,  crescer  a prosperidade  desta  empreza,  que 
podia  estar  hoje  em  muito  melhor  pá,  se  a tal  objecto  se  houvesse  dado  toda  a , 
attenção  que  elle  merece.  Está  aqui,  segundo  penso,  o segredo  da  boa  admi- 
.nistração. 

O pessoal  com  os  necessários  requisitos  é elemento  essencial  de  bom  exito 
em  qualquer  ser\iço:  quando  máo,  é um  verdadeiro  escolho  onde  podem, 
senão  naufragar,  ao  menos  soíTrer  avaria  os  maiores  esforços  e os  melhores 
desejos. 

Resente-se  esta  estrada  de  necessidades  de  outro  genero.  Ha  falta  de 
espaço  na  area  de  que  dispõe  a estação  da  Corte,  para  a construcção  de% 
armazéns  e depositos  diversos,  indispensáveis  para  o serviço  crescente  desta  • 
Estrada.  Será  pois  indeclinaVel  fazer-se  acquisição  de  terrenos  apropriados 
para  essas  construcçOes : opportunamente  terei  a honra  de  pedir  a attenção 
de  V.  Ex.  para  este  objecto. 

Sendo  muito  curto  o praso  que  me  é dado  para  a apresentação  deste  tra- 
balho, V.  Ex.  me  permittirá  que  eu  me  restrinja  o mais  possível  ás  informações 
que  me  forão  ministradas  pelos  chefes  das  2*  e 3*  Divisões  desta  Estrada. 

O longo  extracto  que  faço  do  Relatorio  do  ex-Inspector  geral, — que  submetto 
á esclarecida  apreciação  de  V.  Ex.,  e o Relatorio  da  construcção,  contêm 
muita  informação  a respeito  dos  resultados  do  trafego  e do  andamento  das 
obras  novas,  tudo  no  anno  de  1872. 

V.  Ex.  me  pei-mittirá  que  neste  lugar  convide  a sua  benevola  attenção 
para  as  ponderações  que  a respeifo  da  posição  dos  Engenheiros  desta  Estrada 
se  lêem  no  final  deste  ultimo  Relatorio. 

Por  meu  lado  reconheço  que  é dura  e injustificav^el  a disposição  do  Regu- 
lamento dos  Engenheilus  Civis  no  tocante  aos  engenheiros  desta  Estrada. 

V.  Ex.,em  sua  sabedoria  e reconhecido  espirito  de  justiça,  saberá  melhorar 
a sorte  desses  de  verdadeiro  merecimento  e de  caracter  elevado,  que  ainda 
antepõem  o nobre  serviço  do  templo  ás  seducções  douradas  do  mercado. 
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Que  ha  desgostos  entre  os  poucos  que  bons  serviços  podem  prestar  ao 
paiz  nas  posições  officiaes,  é verdade  que  não  carece  de  demonstração;  pois  sem 
ir  mais  longe  é sabido  que  a unica  classe  que  nada  merece  do  Governo  quando 
se  trata  de  distinguir  mérito,  é a infeliz  classe  dos  Engenheiros. 

Na  verdade  é díiro  pei^-tencer-se  a um  grupo  social  onde  parece  que  nin- 
guém tem  merecimento,  a uma  classe  sem  razão  considerada  entre  nós  como 
inferior  ás  outras,  e na  qual  se  nota  um  tal  ou  qual  menospreço  por  parte  do 
Governo ; dir-se-hia  um  punhado  de  ilotas  na  sociedade  graduada  do  paiz. 

Porque  se  não  dá  um  pouco  de  animação  a esses  que  nos  livraráõ  da 
tutela  estrangeira,  que  dispensaráõ  a intelligencia  de  fóra  do  paiz  para  a con- 
strucção  de  nossas  estradas,  para  a exploração  de  nossas  minas,  para  as  obras 
de  nossos  portos  de  mar,  para  a navegação  de  nossos  rios^  para  o aproveita- 
mento de  nossos  vastos  recursos  naturaes,  para  a elevação  emfim  do  paiz  aos 
seus  proprios  olhos,  nos  diíferentes  ramos  da  engenharia? 

Aqui  mais  que  em  outras  terras  deve  o engenheiro  valer  alguma  cousa 
e merecer  alguma  consideração. 

Pedindo  a V.  Ex.  desculpa  por  esta  pequena  digressão,  passarei  a apre- 
sentar um  longo  extracto  do  Relatorio  do  -trafego.  ’ 


Linha  em  trafègo 


n 


9 Foram  entregues  ao  trafego  no  correr  do  anno  proximo  passado  a estação 
de  Passa-Vinte  e 18,9  kilometros  de  linha,  que  sommada  á linha  já  em  serviço 
a eleva  a 331  kilometros,  incluindo  o Ramal  de  Macacos. 


Receita  e despeza 


Renda  bruta  em  1872 5,731:931^010 

Idem  idem  em  1871 5^434:984|i370 

• Differença  para  mais  em  1872  296:946(^640 

j » Custeio  em  1872 3,220:533^144 

^ Idem  em  1871  2,387:676^875 

Differença  para  mais  em  1872  832:856^269 

C 


j 


Renda  liquida  cm  1872 
ídem  idem  em  1871  . 


2,511:307^860 

3,047:307|405. 

535:909^62'i 


A dcspeza  do  anno  do  1872  attlngio  a 56,2  "4,  da  receita.  Em  1871  esta* 
i-elaçào  foi  de  43,93  Vo-  A relaçào  da  despeza  para  a recpita  em  1872  f(íi 
portanto  maior  de  12,27  Vo  do  que  a de  1871.  c 


DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITA  DO  ANNO  DE  1872 


VEIÜIAS  DE  RECEITA 

I'RIMEIR<) 

SEMESTRE 

SEGINDO 

SEMESTRE 

DURANTE 

0 AN.Nü 

Viajanlí-s 

53(I.5.WI70 

027.482*8.50 

1.178.022*020 

HajcafíCiis 

4S.G2n«340 

54.525*550 

103. 154*890 

Aiiimaes 

27.08ii0j<) 

34.473*.570 

Cl.. 557*620 

Carros 

1 

1 .851*000 

3.. 320*500  1 

Mercadoria.s 

i. 307. .335*734 

3.054.800*850 

4.302.136*590 

Tripwraplio 

3.54<'>*(H)(I 

7.3I7.Í200 

12.803*200 

Taxa  dl*  desvios .* 

t. 118*000 

1.143*000 

2.201*000 

Armazenaírein ^ 

2.989*640 

4.925*030 

7.914*070 

Multas 

325*520 

375*000 

700*520 

Sonima < 

1 .945.036*954 

3.780.894*056 

5.731.931*010 

C0MPARAÇ7V0  com  o anno  de  1871 


VEHRAS 

‘ DE  RECEITA 

EM  1871 

EM  1872 

DIEFERE.NCAS  l-ARCI.VES 

EM  1872 

DIFFERE.NCA  TOTAL  i 

EM  1872  1 

1 

P.vn.V  M.MS 

P.\n.l  MESOS 

IMBA  MAIS 

1 

PARA  MENOS  1 

1 

Viajantes. . * 

Bafíagens 

Animacs 

Carros 

Mercadorias 

Telegrapho 

Taxas  de  dc.svio.s 
i Armazeiiageus.. 

' .Multa.s 

1 

1 Sorania 

1.025.99.5*450 

90.302*640 

45.930*590 

4.187*980 

4.249.217*780 

9.908*740 

4.3.32*350 

4.039*840 

463*000 

1.178.022*020 
103.154*890 
61  ..5.57  *020 
3.320*.500 
4.362.130*590 
12.863*200 
2.201*000 
7.914*670 
700*  520 

152.026*570 

12.852*250 

15.621*030 

ÍÍ2.918*8ÍÕ 

2.954*460 

3.274*8.30 
237*  520 

867*480 

2.071*350 

1 

t 

1 

1 

f 

! 

i 

i 

5.434.984*378 

5.731.931*010 

299.88.5*470 

2.938*830 

290.940*640 

1 

i 

Da  comparaçào  destes  quadros  se  vè  que  a renda  bruta  no  anno  de  1872 
foi  sómente  superior  de  296:946^040  á do  anno  de  1871. 
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Demonstração  da  carga  entregue  pela  Companhia  União  e Industria  ã Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  11  e fretes 

da  mevsma  carga  em  1872 


PROCEUEXCUS 

MERCADOni.VS 

riAorcTo 

1 

I3.(Ü2.U3 
O .tUS  3«8 

s.efT.aM 

lO.IM.W? 

3TJ.T95<(3^ 
*77.267  Í3« 

3IO.ri9«)R6 

748.9314760 

1 pKV.* 

i CArle  para  0 Raniat  de  Rorlo-Soío 

50.008-A82 

l.8U9.8M4lCn  ' 

COMPARAgÀO  COM  A DO  ANNÜ  DE  1871 


PStOOEZSSNOXA 

MEncaUOEtIAS  KM  KILOGHAMHAS  * 

* 1'HODl'CTO  KM  UKI8 

DIFKKRRIIÇ*  T 

OUl  KM  1872 

1871 

1872 

t)IFFEa£8C*8 

Para  mau 

JlCUkSEM  1872 

Para  mrrwj 

1871 

1872 

oirreRERÇAi 

Para  inaíf 

JlciAEStu  1872 

Para  itimuM 

uacAOOniAS  e 

Para  mau 

II  KILOUlIAKMAa 

Para 

raouocro 

Pagt  mau 

Para  mmiu 

COrto  para  Eotre-lUos 

Sotrc-Rlof  paraaCOrie 

r.Ortr  par*  o ramal  de  Porto* 

Roto 

Ramal  du  Porio-Rovo  pari  a 
Cftrle  

12.901.129 

18.179.027 

s.in.sni 

a.»w.7oo 

I3.652.JI3 
U. 635.348 

3.677.394 

16.133.827 

747.98» 

2C6.09I 

3.5*3.679 

6.30*.  873 

362 .2624678 
591.3754816 

187.8024317 

982.8304076 

373.7954432 

477.2674392 

210.7194828 

7*8.0314750 

;i. 5324754 

22.9174511 

114.108442* 

29I-7984326 

• 

• 

68.933. I5C 

5U.098.682 

1.0U.078 

9.818.552 

2.I2*,2704887 

1.809.81*4402 

34.1504265 

3*8.9064750' 

8.83*4374 

314.1564485 

I 

i. 

I 

i 


€ 


i 


( 


a 


( 


% 


I 


c 


€ 


t 


C 

•c 


< 


« 
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c 
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'Dos  quadros  acima  resulta  que  a companhia  União  e Industria  entre- 
gou á Estrada  de  Ferro  mercadorias  que  se  elevaram  ao  peso  de  50.098.682 
kilogrammas,  produzindo  em  réis  1.809:814^402. 

Dispondo  o contracto  de  13  de  Janeiro  de  1869,  na  clausula  3^,  que 
« deduzir-se-hão  a favor  da  Companhia  União  & Industria,  pelas  cargas  que 
/Jransportar  e entregàr  em  Entre-Rios  ou  em  qualquer  das  Estações  que  se 
estabelecerem  no  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro^  até  o Porto  Novo  do 
Cunha,  ou  pelo  Valle  do  Parahyba,  quer  venham  do  interior,  quer  sejam 
' remettidas  da  Estação  da  Corte,  25  das  tabellas  que  vigorarem  na  Estrada 
, dé  Ferro,  e pertencendo  os  75  7n , reshi-i^tès  á renda  da  dita  Estrada  », 

, ,e  mais  : 

Estatuindo  a clausula  4®  que  « a quota,  porém,  que  pela  clausula  antece- 
dente (3®)  a Companhia  tem  de  receber,  pelas  cargas  que  entregar  nas  Estações 
da  Estrada  de  Ferro,  não  excederá  300:000^000  annuaes,  revei  tendo  a que 
exceder  em  beneficio  da  renda  da  mencionada  Estrada  (de  Ferro).  » temos  : 

25  7o  sobre  a quantia  de  1,809:814^402 452:453<^600  ^ 

Quantia  recebida  pela  Companhia 300:000^000 

Saldo  que  passou  á Estrada  de  Ferro ' 152:453(^600 

k renda  das  cargas  attribuidas  á Companhia  União  & Industiia  com- 
põe-se do  seguinte  modo  : 

Renda  das  cargas  de  Entre-Rios  para  a Cóiie.  . . . 477:267^392 

4dem  das  cargas  Oa  Corte  para  Entre-Rios  ....  373:795<^432 

' Idem  do  ramal  de  Porto  Novo  para  a Cqrte  ....  748:031^750 

Idem  da  Côrte  para  o ramal  do  Porto  Novo,  . . . 210:719^828 

1,809:814|402 

Não  tendo  a Companhia  União  & Industria  estrada  alguma  que  passe  nas 
Estações  do  ramal  do  Porto  Novo,  e por  onde  transitem  productos  e merca- 
dorias, só  por  uma  hypothese,  de  todo  gratuita,  se  póde  attribuir  á renda  de 
seu  trafego  a que  provém  das  mercadorias  e productos  que  são  consignados  e 
entregues  aos  seus  Agentes  encarregados  de  despachar  nas  Estações  da  Estrada 
de  Ferro  no  dito  ramal  : assim  que  deduzindo-se  a renda  attribuida  á Com- 
panhia, proveniente  das  cargas  da  Côrte  para  o ramal  do  Porto  Novo  e vice- 
vej-sa,  daquella  a que  tão  sómente  tem  incontestável  direito  a mesma  Com- 
panhia, formulamos  os  seguintes  algarismos  : 

Renda  das  cargas  de  Entre-Rios  para  a Côrte 477:267(^392 

Idem  da  Côrte  para  Entre-Rios 373:795<^432 

Somma 851:062(^824 

25  7o  desta  somma  (quota  da  Companhia  União  áindufjfria)  2l2:765(|i706 

A Compahia  União  & Industria  recebeu  porém  . . . . 300:000(^000 

Differença  para  mais 87:234.^294 

Esta  differença  provém  do  modo  pelo  qual  é executado  o contracto  de  13 
de  Janeiro  de  1869. 
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Despezas  geraes  do  trafego  no  anno  de  1872 


^ VKRBAS  DE  DESPEZA 

1 

i 

PRIMEI IIU  SEMESTRE 

SEGUNDO  SEMESTRE 
< 

t 

MÀTKItUL 

TOT*L 

PESSOAL 

HATKBiaL  1 

TOTAL 

1 AdniioidrafiO  gerti  do  Irafego- 

53.522^57 

3.6965*75 

1 

57.  Oi  9^35 

51.6895015 

7.1135612 

59.8015637 

' Eataç&e* 

ISI.SS7j'«09 

«.t  5757  to 

1„3. 5155319 

190.0335117 

I6.5OO5I8I 

306.5325698 

i Movimento 

6I.(9«^TI0 

6.8375151 

69.6335961 , 

71.17*5159 

7.8175169 

79.0065728 

1 Condurflo  de  trena 

53.77^5300 

113.7815016 

3*7.36u535( 

56.6505800 

180.1035636 

336.7565136 

' Telegrapho 

Linha  e edilieior.  — Itcpara^Oes 

30.9l»5»7l 

6.6315853 

37.tt'57n 

36.6995*30 

6.0185193 

60.51  S5n3 

1 ordiiiariaa 

370. *6:5:70 

»l  .53759I8 

362. 50551.36 

308.8915*15 

lul.  6005687 

610.6925603 

' Idem  idem  eilraordiniriaa.. , . 
Material  rodante. — ReparatOea 

3l7.36ii5«00 

I61.0(»65act 

379.3675663 

176.5615610 

125.7535.567 

300.3165107 

ordinariai 

73.8íí5*i|3 

57.61t51‘l7 

131 .6175200 

107. 2705616 

86.6035788 

191.6735606 

Idem  idem  oitraordlnaria)  ... 

3*.373576( 

31.9135993 

68.1865736 

18.5055286 

10.3585516 

38.7635800 

c 

nO.T97J(SS5 

* 

5*.5.l775-«t 

1.56*. 4755601 

1 .OI6.38I5088 

639.5765667 

1.653.8575535 

COMPARAÇÃO,  C(0[  O ANNO  DE  1871 


1 

VERBAS  DE  DESPEZA  ^ 

1871 

1873 

PEUOAL 

M ATEKUL 

TOTAL 

PESSOAL 

M ATEEI  AL 

^ TOTAL 

Adminiatratio  geral  do  trafego. 

134.3135837 

63.4865964 

179.9995803 

104.1115983 

10.6095587 

116.8215560 

Eitatõea 

333.44759» 

64.6135161 

380.0815083 

371.3*05036 

38.6885021 

610.0685067 

Hovimeolo 

132.8655765 

16.0815911 

134.9675454 

133.8765169 

16.68655S0 

168.5305689 

Condncçlo  de  trena 

101.1795120 

371.4325296 

673.8115614 

110.6305108 

493.8865682 

604. 3165790 

69.6695115 

8.677531* 

56.9665567 

65.6165806 

12.8505166 

77.9665950 

Linha  e edificioa.— ReparafOe* 

ordinárias.* 

609.6505665 

163.0985163 

853.5685728 

579.8595685 

193.1385605 

772.9985000 

145.498^650 

117.1335552 

372.7325201 

391.6225660 

287.7595629 

679.6815869 

Material  rodante. — Reparaçõea 

ordioarias 

162.0605666 

152.6735861 

296.5165507 

181.0935529 

162.0275075 

323.1205606 

Idem  idem  eitraordinariaa 

23.6255766 

19.66*5169 

62.0965*33 

56.8785030 

32.1725506 

87.0505536 

1.663.1105366 

926.5665511 

2.387.6765875 

1.995.0785773 

1.225.6565371 

3.220.5335166 

> 


3 
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DIFFERENÇA  NO  ANNO  DE  1872 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

DIFFERENÇA 

r 

1 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

P.ARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Administração  geral  do  tra- 
fogo 

30.1003855 

33.0773379 

7.7553140 

63.1783234 

i 

Estar, õfi.s 

37.722^104 

11.010,3424 

9.250,3988 

15.9473589 

170.4093220 

246.4233790 

39.0523883 

32.2523266 

29.9003064 

11.5833033 

130.5033.374 

23.020/.I403 

220.4493302 

400.9493067 

28.6003097 

44.9553003 

Movimento 

57236Ò9 

121.2,523386 

7.0723814 

50.0403142 

160.5253877 

12.7033337 

Conduccão  de  trens 

Telegraplio 

Linha  e‘edificios.— Repara- 
ções ordinárias 

Idem  e:<traordinarias 

Material  rodante.— Repara- 
ções ordinárias 

Idem  extraordinárias 

Somma 

Differença 

10.4403786 

562.0693264 

30. 1003855 

352.1673105 

51 .2703305 

890.0343503 

03.1783234 

531.96§3409 

.300.8873860 

• 

8.32.8503269 

Estatística  da  renda  e custeio  do  trafego  da  Estrada  de  Ferro  I).  Pedro  II 
desde  a data  de  sua  inauguração  em  1358  até  ao  mez  de  Dezembro 
de  1872. 


ANNOS 

RENDA  BRUTA 

CUSTEIO 

RENDA  LIQÜIDA 

1858 

295.8453130 

720.9003543 

920.7653784 

1.099.8143988 

1.021.5983835 

1.001.9973249 

172.0923265 

123.7523865 

1859 ; 

606.8703493 

114.0303050 

1860 

611.4023672 

309.3633112 

1861 

697.8363382 

401.9783606 

1862 

817.1073776 

204.4913059 

1863 

854.1083521 

147.8883728 

1864 

1.211.6153205 

1.761.6663485 

1.858.0763025 

964.1993300 

247.4153905 

1865 

1.096.1043081 

665.5623404 

1866 

847.8443042 

1.010.2313383 

1867 

2.523.2963721 

1.100.8023319 

1.422.4343402 

1868 

2.808.3423250 

1.242.0113191 

1.566. 33  l,â059 

1869 

4.325.8103900 

1.845.0613929 

2.480. 1543971 

1870 

4.449.0103565 

1.875.1103430 

2.. 573. 9003 135 

1871 

5.434.9843370 

2.387.6703875 

3.047.3073495 

1872 

5.731.9313010 

3.220.5333144 

2.511.3973866 

35.165.6623000 

18.339.4223020 

16.826.2403040 

GOMPARACAO  COM  OS  ANNOS 
ANTERIORES 


PARA  MAIS 


195.333;^062 

92.6l5j;494 


99.527,^177 

418.146M99 

344.668,^979 

412.203^019 

143.896^657 

913.823^912 

93.745,^164 

473.407P60 


3.187.36711323 


PARA  MENOS 


9.72211815 


197.487,^547 

56.602^331 


535.909I1C29 


799.722,^322 


D 


) 


y 


( 
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Movimento 


Percorreram  a linha  e seus  ramaes  cm  amb^s  os  sentidos  20,750  trens 
ordinários,  cspeciaes  e extraordinários,  fazendo  todos  mn  percurso  de  1.083,945 
kilometros. 

No  serviço  dos  subúrbios,  ida  e volta,  até  Cascadura,  percorrem  14  trens 
diariamente,  e até  Sapopemba  4. 


^íovi mento  do  trafego  em  1872 


1-  .SEMKSTllE 

2*  SKME.STRE 

DUlUNTEOANNcj 

1 

1 l’assat(eiros 

4H3.G88 

.529.9.33 

1.013. 621 

j Ra^ra^ens  (kilogTamn}a.si 

1.131.033 

1.300.204 

2.437.237 

: Animaes a 

21.131  . 

26.093 

47.224 

Carros 

81 

74 

155 

■ Mercadorias  kilogrammas' 

56.0C8.G0t 

106.811.098 

162.879.702 

COMPARAÇÃO  pOM  O ANNO  DE  1871 


DIFFEIIEXÇAS  PAllCIAES  EM  1872  . 

EM  1871 

EM  1872 

■ ■ARA  MAIS 

PARA  MENOS 

l’assaí»eiros 

903.470 

1.013.G2I 

110.151 

33.379  ' 

i Ra^ragens  (kiloprammasi 

2.470.010 

2.437.237 

8.949 

Aiuniacs 

38.275 

47.224 

1 r.Armç.  . . 

254 

165.925.101 

155 

99  ■ 

1(«.879.702 

3.045.399 

1 

Acci  dentes 


Deram-se  143  accidentes.  Destes  resultaram: 


Mortes  e ferínlentos  giaves 12 

Ferimentos  leves 9 

Contusões 5 


Avarias  e desarranjos  de  machinas  e wagons  em  trens  18 


V 


Dos  accidentes  de  que  trato  82  apenas  causaram  demora  na  marcha  dos 
^trens? 

* As  niortes,  ferimentos  e contusões  foram,  pela  maior  parte,  devidos  á 
ifnprudencia  das  victimas  e inobservância  das  ordens  regulamentares  do 
serviço  da  estrada. 

Cumpre  observar  que  a maior  parte  das  mortes  e ferimentos  graves 
^deram-se  em  empregados  da  estrada,  os  quaes  imprudentemente  se  expõem  ao 
*perigo,  quer  por  temeridade,  ^quer  por  estarem  a elle  affeitos. 

• ) 


• • 

Linha  é’'  edifícios 


Na  1^,  2^  e 3®  Secções,  e nos  ramaes  de  Macacos,  S.  Paulo  e Porto  Novo? 
a linha  se  manteve  em  bom  estado  de  conservação,  e bem  assim  os  edifício® 
das  estações,  depositos  e casas  de  machinas,  e caixas  d’agua  para  alimentação 
das  machinas. 

Na  1®  Secção  proseguio  o trabalho  da  via  dupla  com  actjvidade. 


Telegrapho 


MATERIAL  ^ 

% 

Seu  estado  é bom  quanto  á linha  e estações ; os  postes,  porém,  da  Barra 
a Queluz,  os  quaes  são  de  madeira,  estão  bastante  arruinados  e precisam  ser 
todos  substituidos  por  postes  de  ferro ; mas  esta  substituição  não  póde  ser 
feita  já  e depende  da  encommenda,  que  se  fez  para  a Európa,  de  postes  de 
ferro;  por  isso  conserva-se  do  melhor  modo  e com  economia  os  existentes, 
mudando-se  tão  sómente  os  que  de  todo  se  arruinam. 

Do  exame  ultimamente  feito  se  reconheceu  que  o cabo  subterrâneo,  lan- 
çado entre  Rodeio  e Palmeiras,  estava  em  perfeito  estado.  Este  facto  e a 
circumstancia  de  ter  esta  porção  de  linha  telegraphica  - funccionado  regular- 
mente, sem  soffrer  os  inconvenientes  que  as  cargas  eléctricas  da  atmosphera 
trazem  á linha  suspensa,  parece  aconselhar  que  se  prosiga  na  experiencia, 
lançando-se  uma  maior  extensão  de  cabo  e resguardando -o,  quanto  possivel,  da 
acção  do  calor  e humidade. 

PESSOAL 

Os  empregados,  telegraphistas,  posto  que  escassamente  remunerados,  são 
em  geral  de  boa  conducta  e cumprem  seus  deveres. 


Telegranimas  expedidos 


€ 


< 

Eiu  serviço  da  estrada 192,603 

Em  dito  particular  . 4,529  , 

Em  dito  de  diversas  repartições  publicas  . . 84  • 

Somma  197,216  * 

Os  telegrammas  particulares  produ,''iram 12:863^200  ' , 

C 


Secretaria  da  Inspectoria 


A Secretaria  da  Inspectoría  é o canal  por  onde  transitam  todas  as  ordens 
e correspondências  sobre  os  variados  ramos  do  serviço  do  trafego. 

Seu  pessoal*,  composto  de  um  secretario,  tres  escripturarios,  dous  prati- 
cantes e um  contiiKio,  cumpre  satisfactoriamente  os  encargos  que  lhe  estão 
commettidos. 

• • 

Traccào 


O material  de  tracção  teve  o augmento  de  mais  quatro  machinas  destina- 
das ao  serviço  da  3*  e 4*  Secções,  as  quaes  foram  denominadas):  Vinte  e Oito 
de  Setembro,  Conselheiro  Furtado,  Sobragy  e Visconde  do  Rio  Branco. 

Em  31  de  Dezembro  ultimo  o numero  de  machinas  era  de  56,  a saber: 


Inglezas  viajantes  .... 

. . 4 

Idem  mixtas 

. . 4 

Idem  mercadorias 

. . 12 

Americanas  viajantes  .... 

. . 5 

Idem  mercadorias  .... 

. . 30 

‘ Belga  lastro 

. . 1 

Total. 

. . 56 

Destas  machinas  estavam : 

Em  bom  estado 

. . 18 

Em  regular  dito 

. . 11 

Em  máq.  estado  (retiradas  do  serviço 

. . 

Em  reparação  ordinaria. 

. . 18 

Em  dita  extraordinária  .... 

. . 6 

Ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro 


Tendo  o Sr.  engeVilieiro  José  Carlos  de  Bulhões  Ribeiro  obtido  a demissão 
qne  pedio.  foi  nomeado  por  portaria  de  28  de  Outubro  do  anno  proximo 
passado  e tomou  posse  do  cargo  de  chefe  das  Ofíicinas  o Sr.  Capitão  Tenente 
José  Maria  da  Conceição  Junior.  Estas  oíficinas  não  estão  ainda  em  estado  de 
^ saxisfazer  as  emergencias  extraordinariíis  do  serviço  da  Tracção  e occupam-se 
,não  só  do  que  respeita  a concertos  de  machinas  e carros  e construcção 
destes,  senão  também  de  trabalhos  da  linha  em  construcção. 

^ Como  se  vê  do  relatorio,  apresentado  pelo  Sr.  Capitão  Tenente  José  Maria 
^ da  Conceição  Junior,  faltam  ás  oíficinas  algumas  machinas  e instrumentos,  bem 
como  espaço  para  alargar  algumas  oíficinas,  estabelecer  outras,  e construir-se 
depositos  para  o material  dos  trabalhos. 

Na  oíficina  de  limadores  achavam-se  em  concerto  em  Dezembro  do  anno 
proximo  passado  as  locomotivas  — Duque  de  Saxe,  Constituição,  Paraopeba. 
Visconde  de  Herval,  Groianna,  Brasil,  Mineira,  Imperatriz  e Visconde  do 
Uruguay,  ao  todo  9,  precisando  de  grandes  concertos  e reparações  dispen- 
diosas : e as  machinas  Vassouras,  Visconde  de  Itaborahy,  Marquez  de  Olinda  e 
Conselheiro  Furtado,  para  pequenas  repcírações. 

^ Estas,  porém,  já  estão  em  serviço. 

Além  destas  machinas  existiam  em  concerto  maior,  mais  demorado  e dis- 
pendioso as  denominadas  Conde  d’Eu  e Progresso,  cujos  cylindros,  jogos  dian- 
teiros e longerons  demandavam  substituição. 

As  officinas  do  Engenho  de  Dentro  se  forem  montadas  com  todos  os 
apparelhos,  machinas  e utensis  que  se  encontram  em  oíficinas  semelhantes  na 
Europa,  sobretudo  em  Londres,  muito  poderão  auxiliar  o serviço  do  movimento 
e tracção  desta  Estrada;  todavia  não  ha  a negar  que  muito  já  têm  feito  neste 
sentido  e continuarão  a fazer. 


Contadoria  do  Trafego 

V 

Os  encargos  commettidos  a esta  repartição  são  convenientemente  desem- 
penhados pelo  pessoal  que  a compõe,  o qual  em  geral  mostra-se  animado  de 
boa  vontade  e interesse  pelo  serviço. 

Esta  situação  é devida  em  parte  ao  valor  que  o Contador  e o seu  Ajudante 
dão  ao  cumprimento  do  dever.» 


c 
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Construcção 


PROLONGAMENTO  DA  4*  ífECÇAO 

• • 

At6  á povoaçao  da  Cachoeira  estão  os  estudos  feitos  e a linha  locadaf  . 
O custo  provável  da  preparação  do  leitc^e  obias  d’arte  nessa  parte  da  linha  11 

partir  de  Queluz  será  de Rs.  1.284:531i^882,  • 

o que  dará  por  kilometro Rs.  35:681(^441 

Haverá  uin  tunnel  de  80“  a 00“  de  extensào,  e duas  pontes  importantes  \ 
sobre  o Parahyba. 

t O serviço  foi  dividido  eni  6 empreitadas.  Dos  contractos  4 estavão 
assignados,  e 2 simplesmente  lavrado^.  Destes  um  foi  assignado  dias  depois, 

16  de  Abril  ukim^lfficando  um^jmr  fechar,  e que  será  dado  a quem  melhor 
garantia  offereça  de  owmprimento.  O praso  dos  contractos  é de  8 e 12  mezes. 
Quanto  á aptidão  para  o trabalho  dos  novos  empreiteiros,  só  mais  tarde  terei 
occasião  de  informar  a V.  • 

PROLONGAMENfO  DA  LINHA  DO  CB:NTR0 

0 

Não  havendo  estudos  feitos  pelo  planalto  de  Harbacena,  e parecendo  que 
não  será  imjiossivel  levar  por  ahi  o prolongamento  da  linha,  e chegar  por  ca- 
minho muito  mais  curto  a um  ponto  navegavel  do  Rio  das  Velhas,  rio  que, 
segundo  parece,  se  póde  melhorar  com  facilidade,  merecendo  assim  a prefe- 
rencia ao  S.  Francisco  supenor,  ordeuou  V.  Ex.  por  Anuso  de  31  de  Março 
proximo  passado,  que  nessa  direcção  se  procedesse  aos  estudos  necessários. 

Foi  para  este  fim  nomeada  uma  commissão  que  a esta  hora  deve  ter  dado 
começo  at)s  seus  trabalhos.  Do  resultado  a que  se  chegar  opportunamente 
darei  parte  a V.  t^x. 

Faltando-me  tempo  pjua  expôr  aqui  o estudo  das  obras  em  construcção, 
peço  a V.  Ex.  lance  suas  \'istas  para  o Relatorio  annexo,  do  Engenheiro  em 
chefe  desta  Estrada,  no  qual  V.  Ex.  achará  muita  informação  a respeito  das 
referidas  obras. 

Entretanto  estarei  sempre  prompto,  como  me  cumpre,  a dar  quaesquer 
esclarecimentos  a meu  alcance,  a respeito  dos  múltiplos  negocios  desta 
emprezà.  No  tempo  que  me  é dado  para  a apresentação  deste  Relatorio  não 
me  é possivel  ser  mais  extenso. 
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Deus  Guarde  a V.  Ex. 
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Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Junior, 
Dignissimo  Ministro  e Secretario  de  Estado  dos  Negocios  da  Agricultura, 
Comniercio  e Obras  Publicas. 

’ O Director, 

" Bento  José  Ribeiro  Sobragy. 
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Acompanhào  os  séguintes  annexos: 
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* Relatorio  do  Engenheiro  em  Chefe. 

Relaçào  do  pessoal  da  1*  Divisào. 

Relaçào  do  pessoal  da  2*  Divisào. 

,A.  — Balan(;o  da  Kütrada  em  31  de  Dezembro  de  1872. 

~R  — Demonstração  da  conta  de  lucros  e perdas  no  anno  de  1872. 

O — Balanço  da  receita  ^ despeza  do  trafego  no  anno  de  1872. 

1^8.  1 e S — Demonstração  do  monmento  e receita  das  estações  no  1*'^ 

c 2'’  semestre  de  1872. 

» 3 — Movimento  de  viajantes  entre  as  estações  dos  suburbios  no  1“ 

e 2“  semeítre  de  1872. 

» 4 — Movimento  e producto  de  viajantes  por  secções  no  1“  c 2*  se- 

mestre de  1872. 

» 3 — Movimento  e producto  de  bagagens  por  secções  no  1®  e 2“  semestre 

de  1872. 

» © — Movimento  e producto  de  animaes  por  secções  no  1®  e 2"  semestre 

de  1872. 

» — Movimento  e producto  de  carros  por  secções  no  1®  e 2®  semestre 

de  1872. 

» 8 — Movimento  e producto  dos  transportes  de  mercadorias  por  secções 

, no  1®  e 2®  semestre  de  1872. 

* 9 — Demonstração  da  carga  e importância  dos  fretes  com  que  concor- 

reu a Companhia  União  e Industria  no  1®  e 2®  semestre 
de  1872. 

* lO  — Despezas  geraes  do  trafego  no  anno  de  1872  por  semestre. 

» 1 1 e 19  — Estatística  das  mercadorias  transportadas  no  1®  e 2®  semes- 
tre das  estações  do  interior  para  as  demais. 

» 13  e 14  — Idem  idem  idem  idem  da  estação  da  côrte  para  as  do 

interior. 

* 15  — Demonstração  mensal  das  receitas  no  anno  de  1872. 

* 16  — Resumo  dos  transportes  em  serviço  publico  e da  Estrada  no 

anno  de  1872. 


ENGENHEIRO  EM  CHEFE 
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Rio  de  Janeiro  em  17  de  Abril  de  1873. 
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Illm.  Sr, 


■'  Encarregado  interinamente  da  direcção  da  3*  Divisão,  por  ter  o respectivo 
- Engenheiro  em  Chefe  entrado  no  gôzo  de  um,  mez  de  licença  para  tratar  de  sua 
saude  sériamente  compromettida,  venho,  como  me  cumpre,  apresentar  a V.  S. 
' o*relatorio  annual  dos  trabalhos  a cargo  d’essa  Divisão. 

Apezar  de  doente,  ha  mais  de  um  mez,  o Sr.  Engenheiro  em  Chefe  tem-se 
conservado  em  seu  posto,  procurando,  á troco  de  sacrifícios,  forças  para  cumprir 
> 0 honroso  dever  que  lhe  impõe  o regulamento  d’esta  Estrada ; infelizmente  os 

seus  incommodos,  aggravados  ainda  mais  em  virtude  d’esses  mesmos  sacri- 
fícios, vieram  esterihzar  esse  nobre  desejo. 

Sinto-me  acanhado  ante  a grande  responsabilidade  que  vou  assumir,  e 
uma  só  consideração  me  faz  emprehender  com  mais  coragem  este  trabalho,  é 
a completa  harmonia  de  vistas  em  que  me  acho  com  o digno  Sr.  Engenheiro 
em  Chefe.  As  minhas  palavras  não  serão,  sem  duvida,  revestidas  da  autori- 
dade que  teriam  as  d’esse  funccionario,  exprimirão,  não  obstante,  o pensamento 
da  direcção  d’esta  Divisão,  em  nada  alterado  pela  presente  interinidade. 

Marcha  geral  dos  trabalhos 

> 

Em  31  de  Dezembro  de  1871  achavam-se  entregues  ao  trafego  311840 
j metros  de  estrada,  dos  quaes  260770  da  Côrte  ao  Porto  Novo  do  Cunha, 
45770  da  Barra  do  Pirahy  á Barra-Mansa^  e 5300  da  Bifurcação  á Macacos. 

N’essa  data  contava-se  em  construcção  154240  metros,  sendo:  74240 
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da  Barra-Mansa  á Queluz,  na  4*  Secção,  e 80000  de  Entre-Rios  á Juiz  de 
Fóra,  na  Linha  do  Centro.  ^ « 

N’aquelle  anno  fez-se  398  kilometros  de  estudos  em  diversas  linhas, 
a saber:  58  na  4*  Secção,  30  na  Linha  do  Centro,  170  na  do  Rio  Verde  c , * 
seus  ramaes,  e 140  na  do  Pirapitinga  e Rio-Grande. 

No  fim  do  anno  proximo  passado  a estrad»  franqueada  ao  trafego  apre-*' 
sentava  apenas  ura  augmento  de  18900  metros,  que  é a distancia  de  Barra 
Mansa  á Passa  Vinte  ; em  compensação,  porém,  trabalhava-se  activament» 
em  214380  metros,  tendo  entrado  em  construcção  79000  no  decurso  do  ‘ 
mesmo  anno,  dentro  do  qual  também  ds  estudos  do  terrenb  augmentaram  de  ‘ « 

316  kilometros  : 72  na  4*  Secção,  58  na  Linha  do  Centro  e 186  na  do  Rio*  ' 
Verde  e seus  ramaes. 

São  dignas  de  especial  menção  as  seguintes  quantidades  de  trabalho  exe- 
cutado  era  1872,  porque  em  nenhum  dos  annos  anteriores  se  fez  tanto  : 


Roçados  e destocamentos 896182“* 

Kxcavqçôes  era  terra 2834966“* 

* » pedras  soltas 129422“* 

1 * » pedreira 129785“* 

» » tunnel 9644“* 

Alvenarias  e cantarias  .* 62542“* 

Rejuntainentos  e rehòcos 7977“* 

i 

Comparando-se  essas  elevadas  quantidades  de  trabalho  com  as  do  anno 
precedente,  apresentadas  pelo  antecessor  do  actual  Engenheiro  em  Chefe  eifi 
seu  relatorio,  nota-se-lhes  consideráveis  augmeutos,  a saber : 

833  Vo  nos  roçados  e destocamentos. 

100  Vo  nas  exeavações  era  terra. 

303  Vo  » » » pedras  soltas. 

100  Vo  * » » pedreira. 

100  Vo  * alvenarias  e cantarias. 

Esse  considerável  augmento  é,  por  si  só,  a mais  brilhante  prova  do 
grande  desenvolvimento  que  tiveram  as  obras  novas  durante  o anno  de  1872. 

O numero  de  trabalhadores  empregados  nos  diversos  serviços  de 
construcção  subio  mais  de  uma  vez  acima  de  7000,  a sua  media,  porém- 
foi  em  todo  o decurso  do  anno  6643,  dos  quaes  5725  por  conta  dos  em- 
preiteiros, e 918  em  serviços  executados  directamente  pela  Administração. 

As  despezas  feitas  com  as  obras  durante  esse  mesmo  anno  na  4*  Secção  e 
na  Linha  do  Centro  montam  a 6,677:326i^786,  como  se  vê  mais  minuciosa- 
mente do  mappa  anuexo  sob  o n.  1,  no  qual,  cumpre  observar,  não  entra  o 
valor  dos  materiaes  remettidos  pela  1*  Divisão,  e que  terá  de  figurar  no 
balancete  que  ella  apresentar. 
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4*  Secção 


Durante  o anno  de  1872  proseguirara  com  actividade  os  trabalhos  de 
construcção,  desde  Barra  Mansa  até  Queluz,  em  uma  extensão  de  74240  metros, 
dos  quaes  18900  forão  franqueados  ao  trafego,  com  a estação  de  Passa  Vinte, 
em  10  de  Agosto.  Dos  restantes,  também  já  foram  entregues  ao  trafego  17920, 
com  a estação  de  Rezende,  em  8 de  Fevereiro,  e 12980,  com  a de  Campo 
' Bello,  em  23  de  Março,  ambos  do  corrente  anno;  achando-se  hoje  em  construc- 
'ção  unicamente  24440  metros,  que  é aMistancia  de  Campo  Bello  á Queluz. 

Espero  que  por  todo  o proximo  mez  se  poderá  franquear  ao  trafego  mais 
12800  metros  de  estrada,  com  a estação  de  Bôa  Vista,  e finalmente  a de  Queluz 
dentro  de  cinco  mezes. 

O leito  nessa  parte  da  linha,  que  ainda  se  acha  em  construcção,  está  todo 
prompto,  trabalhando-se  unicamente  agora  na  conclusão  das  pontes  do  ribeirão 
do  Rocha  Leão  e do  Rio  Parahyba  no  lugar  denominado  — Salto  — , e bem 
assim  no  córte  em  seguida  á primeira  dessas  duas  pontes. 

Entre  as  obras  de  terra  importantes  executadas  durante  o anno  de  1872, 
merece  menção  o córte  de  Santo  Antonio,  entre  as  estações  de  Passa  Vinte  e 
Rezende,  que  pela  natureza  do  terreno  exi^io  importaptes  trabalhos  de  consoli- 
dação. Para  esse  córte,  assim  como  para  o aterro  no  lugar  denominado  Tres 
Morros,  entre  as  estações  de  Rezende  e Campo  Bello,  chamo  a attenção  da 
* 2*  Divisão,  á cargo  da  qual  está  a conservaçàb  da  linha  em  trafego. 

Entre  as  obras  d’arte  mais  importantes,  concluidas  n’esse  mesmo  anno, 
nota-se  as  pontes  do  Bananal,  Portinhos,  Rezende,  Lambaiy,  Tres  Morros, 
Santo  Antonio  e Rio  Bonito ; a V com  dois  vãos  de  18”,  a 2“  com  um  de  18”, 
a 3^  com  oito,  sendo  dois  de  5”,  cinco  de  15”, 24  e um  de  32”,  a 4®  e 5“  com 
um  de  18”  cada  uma,  a 6®  com  dois  de  12”,  e 7*  com  dois  de  18”. 

As  superstructuras  de  todas  essas  pontes  são  de  ferro,  tendo  sido  a de  Re- 
zende executada  nas  oíficinas  dos  Srs.Maylor  & C.,  do  Rio  de  Janeiro,  e as  das 
outras  seis  nas  d’esta  Estrada.  De  todas  ellas,  só  as  da  do  Bananal  e Portinhos 
foram  completamente  assentes  em  1872;  o assentamento  da  das  outras  cinco 
só  teve  principio  em  1°  de  Novembro,  terminando  em  15  de  Março  proximo 
passado. 

De  todas  essas  pontes  a mais.  importante  é a de  Rezende,  que  mede  um 
comprimento  de  140”,  com  arcos  de  ferro  repousando  sobre  pilares  e encon- 
tros de  alvenaria  e cantaria. 

Das  obras  d’arte  em  construcção  é a ponte  do  Salto  a mais  importante  : 
tem  ella  114”  de  comprimento  e seis  vãos  em  arco,  dos  quaes  cinco 
de  alvenaria  e cantaria  e um  de  ferro ; o arco  de  ferro  tem  uma  abertura  de 
36”, 574,  e dos  cinco  de  alvenaria  tres  tem  um  raio  de  7”, 5 e dois  3”, 5.  As 
alveiur.ias  ■ e cantarias  d’esta  ponte  foram  quasi  na  sua  totalidade  executadas 
em  1872,  e o pouco  que  falta  estará  concíuido  antes  de  um  mez.  O arco  de 
ferro  está  sendo  feito  nas  oíficinas  d’esta  Estrada,  e espero  que  dentro  de  4 
mezes  não  só  estará  elle  prompto  como  também  terminado  o seu  assentamento. 
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Além  d’essas  obras,  acima  indicadas,  ficaram  também  promptas  as  esta-* 
ções  de  Passa  Vinte,  Rezende  e Campo  Bello,  e continuaram  em  construcçâò  * i 

as  de  Bôa  Vista  e Queluz.  , 

• • • 

Prolongamento  da  4*  Secção  até  a povoação  da  Cachoeira* 


w 

Tendo  o Governo  Imperial  designado  a povoaçao  da  Cachoeira  para  ponto  • 
terminal  da  4*  Secção,  completou-se  cUirante  o anno  findo  os  estudos  dêfi-> 
nitivos  e a locação  da  Unha  até  essa  povoação,  em  uma  extensão  de  36  kilof  • 
metros,  e por  decreto  n.  .5235  de  24  de  Março  proximo  passado  foram  appro- 
vados  o traçado,  orçamento  e perfis  concernentes  a esse  prolongamento.  • 

O custo  provável  da  preparação  do  leito  e obras  d’arte  n’esse8  36  kilome-  * 
tros  será  de  l,284:53l|i882,  applicando-se : 

para  as  excavações * . . 789:537^245 

para  as  obras  d’ai*te 495:024^607 

o que  dará  uma  yiedia  de  35:681i|i441  por  kilometro  n’e88e  trecho  de  linha. 

As  obras  d’art§  necessanas,  segundo  o projecto  que  foi  apresentado  ao 
Governo  Imperial,  são  : 

152  boeiros, 

5 pontilhòes,  * ^ 

5 pontes, 

1 tunnel  de  80  á 90“  de  e»xtensão.  ' * 

D’es8a8  obras,  as  mais  in^jortantes  são  as  duas  pontes  sobre  o rio  Para- 
hyba,  uma  nas  Lavrinhas  e outra  qimsi  ao  chegar  á povoação  da  Cachoeira.  * 

Os  serviços  foram  divididos  em  seis  empreitadas  cujos  contratos  se  acham 
quasi  todos  celebrados,  devendo  dar-se  principio  ás  obras  logo  que  os  emprei- 
teiros se  apresentem  para  receber  o perfil  da  linha.  O prazo  para  a conclusão 
dos  trabalhos  foi  fixado  nos  respectivos  contratos  em  8 e 12  mezes,  segundo  a 
importância  das  empreitadas;  de  sorte  que  em  10  mezes  poderão  ser 
franquéados  ao  trafego  os  12  primeiros  kilometros,  e em  14  ou  15  mezes  os 
24  últimos,  com  a estação  terminal. 


r 
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Linha  do  Centro 


Os  trabalhos  da  Linha  do  Centro,  encetados  á 6 de  Agosto  de  1871,  pro- 
seguiram  com  actividade  no  anno  proximo  findo.  Em  31  de  Dezembro  d’e88e 
anno  elles  se  estendiam  desde  a estação  de  Entre  Rios,  na  3*  secção,  até  6 kilo- 
metros além  da  Gargajata  de  João  Ayres,  na  Serra  da  Mantiqueira,  >abrangendo 
159  kilometros  de  linha. 

Attendendo  ao  estado  em  que  se  acham  os  trabalhos  e á época  em  que  elles 
principiaram,  dividirei  essa  extensão  em  duas  partes,  a 1*  de  Entre-Rios  á fa- 
zenda da  Saudade  (9  kilometros  além  do  Juiz  de  Fóra),  e a 2*  da  fazenda  da 
Saudade  á 6 kilometros  além  da  Garganta  de  João  Ayres. 


« • 


€ 

1 


C 


c 


1*  PARTE 


' Abrange  esta  primeira  parte  da  linha  89  kilometros  divididos  em  tres 
subsecções  e 16  empi-eitadas.  Os  trabalhos  em  toda  essa  extensão  acham-se 
bastante  adiantados,  salvo  ená  algung  pontos,  que,  pela  sua  diíficuldade  ou  pela 
falta  de  cuidado  da  parte  dos  empreiteiros,  não  apresentam  o adiantamento  que 
séria  para  desejar. 

A preparação  ^o  leito  e as  obras  d.’arte  deviam  estar  concluidas  em  31  de 
, Janeiro  passado,  como  foi  estipulado  nos  contratos  com  os  empreiteiros ; tendo- 
se,  porém,  verificado  a insuíficiencia  d’esse  prazo,  propuz  á essa  Directoria  em 
officio  de  11  de  Fevereiro  do  corrente  anno  a sua  prorogação,  marcando  ao 
mesmo  tempo  a que  me  parecia  dever  ser  concedida  a cada  empreitçiro. 

O movimento  de  terras  e as  obras  d’arte  são  muito  importantes  n’esta 
parte  da  linha. 

Os  trabalhos  de  terra  acham-se  muito  adiantados,  com  excepção  de  alguns 
córtes  nas  V,  2*,  8*,  11*  e 16*  empreitadas;  tornando-se  esse  atrazo  mais  sen- 
sivel  no  córte  entre  as  estacas  35  e 60  da  1*  empregada,  no  da  Garganta  do 
Passa  Tres  na  11*,  no  da  Saudade  na  16*  e na  alteração  da  linha  na  8.* 

O atrazo  que  se  nota  no  córte  35  á 60'^é  unicamente  devido  á má  adminis- 
tração do  empreiteiro  ; a mesma  causa,  junta  á diíficuldade  do  serviço,  tem 
produzido  o atrazo  do  córte  da  Garganta  do  Passa-Tres;  quanto  ao  córte  da 
Saudade,  na  16*  empreitada,  e á alteração  da  linha  na  8*,  não  devem  .ser  os 
empreiteiros  responsabilisados  pelo  atrazo  que  ahi  se  nota,  visto  que  o do  1® 
só  alguns  mezes  depois  da  data  do  contrato  teve  ordem  de  atacar  essa  parte  do 
serviço,  e o da  2*  só  ultimamente  teve  também  ordem  para  a executar. 

Mais  adiante  occupar-me-hei  especialmente  d’essa  e outras  alterações  do 
traçado  primitivo. 

Os  aterros  estão  quasi  todos  fechados  : o mais  importante  d’entre  elles  é 
o do  Retiro,  que  cubará  depois  de  concluido  cêrca  de  200000“,  e que  está 
sendo  feito  por  camadas  horizontaes,  observando-se  na  sua  formação  todas  as 
precauções  aconselhadas  pela  pratica  d’esses  trabalhos ; o cubo  de  terras  em- 
pregadas n’esse  aterro  subia  em  31  de  Dezembro  á 144600®,  e^  eleva-se 
actualmente  á 163000“;  o empreiteiro,  em  cujo  serviço.elle  se  acha  compre- 
hendido,  o Sr.  Jorge  Jankner,  merece  especial  menção  pela  actividade  que 
tem  desenvolvido  não  só  nesse  ponto,  como  em  todos  os  outros  do  serviço 
á seu  cargo.  * 

As  obras  d’arte  importantes  d’esta  parte  da  linha  já  foram  descriptas  pelo 
actual  Engenheiro  em  Chefe,  em  seu  relatorio  apresentado  ao  antecessor  de 
V.  S.  em  26  de  Outubro  do  anno  passado,  e constam  do  mappa  annexo  ao 
relatorio  apresentado  á Assembléa  Geral  Lègislativa,  em  26  de  Dezembro 
de  1872,  pelo  Exm.  Sr.  Ministro  das  Obras  Publicas;  não  repetirei,  portanto, 
essa  descripção,  e passarei  immediatamente  a dar  conta  a V.  S.  do  estado  em 
que  se  acham  essas  obras. 


A ponte  da  Serrana  tem  tido  muito  pouco  adiantamento  depois  da  datíf* 
do  ultimo  relatorio  do  Sr.  Engenheiro  em  Chefe,  devido  isso  a ter  sido  arreba^ 
tada  pelas  enchentes  a ponte  de  serviço  que  ahi  havia  sido  construida.  Além 
d’esse  atrazo,  foi  necessário  demolir  uma  parte  dos  encontros,  que  já  estavam 
adiantados,  para  alongar  a jionte  de  14“:  essa  alteraçãç  no  projecto  primitivo 
teve  por  fim  diminuir  os  custosos  enrocamentos  que  exigiam  os  ateiTos  nas* 
avenidas  da  ponte,  e consistio  j)nncipalmente  na  ti-ansformação  dos  arcos  dffs 
encontros,  que  no  projecto  primitivo  eram  de  6“  de  vão,  em  outros  de  12S. 
Dos  seis  pilares  em  que  devem  repousar  os  arcos, sómeute  dous  se  acham  saldos  ' 
das  enchentes,  assim  como  parte  dos  encontros ; espero,  porém,  que  até  30  de» 
Setembro  as  alvenarias  se  achem  em  estado  de  receber  a superstruetura 
de  ferro. 

As  alvenarias  e cantarias  das  pontes  dó  Parahybuna  e Canal  do  Rio  Preto 
estão  coiícluidas,  e a superstruetura  de  ferro,  encommendada  em  Inglaterra, 
já  foi  recebida  aqui  iia  Côrte. 

Na  ponte  do  Rio  Preto  trabalha-se  \inicamente  no  pilar  do  grande  vão, 
que,  pela  diífieuldade  apresentada  pela  sua  fundação,  tem  exigido  mais  tempo ; 
toda  a mais  obra  de  alvenaria  e cantiiria  acha-se  concluida. 

A ponte  do  RÕm  Successo  está  com  o corpo  central  quasi  concluido,  não 
acontecendo  o mesmo  aos  encontros,  cujas  fundações  tém  apresentado  bastante 
difliculdade.  A snperstrhctura  meft»llica  d’e8ta  ponte,  assim  como  a da  prece- 
dente, foi  também  encommendada  ein  Itiglaterra  c já  aípii  se  acha.  * 

As  pontes  da  Soledade  e Mtithias  Rarboza  estão  com  as  alvenarias  e can- 
tarias conclnidas,  devendo  a stiperstructnra  inetallica  ser  executada  nas  oíficinas 
desta  Estrada.  * 

A da  Liberdade  está  com  o arco  quasi  a fechar-se,  e os  muros  erguidos 
até  a origem  do  mesmo  arco. 

A da  Cachoeira  do  ^larmelo  tem  as  alvenarias  e cantarias  quasi  con- 
cluidas,  devendo  fical-o  de  todo  dentro  de  um  mez. 

Prosegue  com  actividade  a construcção  do  grande  viadueto  do  Retiro  ; 
acham-se  concluidos  já  tres  pilares  de  alvenaria  e trabalha-se  no  ultimo  e 
em  um  dos  encontros.  Tanto  este  viadueto  como  a ponte  precedente  estão 
sendo  executados  directamente  pela  Administração,  tendo-se  assentado  a pri- 
meira pedi'a  d’aquella  em  26  de  Julho  e a d’e8te  em  10  de  Agosto  do  anno 
passado.  A superstruetura  metallica  d’este  viadueto  foi  encommendada  aos 
Srs.  Maylor  & C.,  d’esta  Côrte,  que  se  comprometteram  por  contrato  a 
enti*egal-a  em  oito  mezes. 

As  tres  pontes  de  José  Carlos,  Poço  Rico  e Cemiterio  não  estão  ainda 
começadas,  devendo  sêl-o,  porém,  em  breve,  logo  que  as  aguas  baixarem. 
Até  Junho  estarão  çoncluidas  as  alvenarias  e cantarias  de  todas  essas  tres 
pontes,  que  pelo  seu  cubo  e posição  não  apresentam  diífieuldade  alguma. 
A superstruetura  metallica  para  ellas  será  executada  nas  oíficinas  d’esta 
Estrada  ou  em  outras  particulares  aqui  estabelecidas. 

Dos  cinco  tunneis  que  conta  esta  parte  da  linha,  acha-se  completamente 
perfurado  o dos  Micos,  com  um  comprimento  de  93“,80.  O da  Cachoeira  do 


' Inferno,  com  113"’, 80,  ficará  concluído  antes  do  fim  do  corrente  mez.  O do 
“Poço  Manso,  com  130"’,  acha-se  muito  adiantado  e poderá  ficar  concluído  até 
30  de  Junho  proximo.  O do  Passa  Tres,  còm  uma  extensão  de  25"*,  ainda 
não  está  principiado,  e só  o poderá  ser  quando  estiver  concluído  o córte  de  en- 
teada do  lado  de  Entre  Rios,  isto  é,  provavelmente,  d’aqui  á quatro  mezes.  .0 
do  Marmelo,  com  uma  extensão  de  530“,  acha-se  ainda  um  pouco  atrazado, 

- devendo,  porém,  ficar  concluído  em  11  de  Fevereiro  de  1874.  Esse  tunnel, 
contratado  á principio  com  os  empreiteiros  Martiniano  Brandão  & C.,  passou 
d,epois  a ser  perfurado  directamente  por  conta  da  administração  ; ultimamente, 

' porém,  apresentando  os  Srs.  Figueira  & Alves  proposta  vantajosa  para  fazêl-o 
jpor  empreitada,  com  elles  se  contratou-’,  correndo  o trabalho  por  conta  d’esses 
' novos  empreiteiros  desde  11  de  Novembro  de  1872.  Actualmente  acham-se 
perfurados  n’esse  tunnel  166  metros  correntes,  dos  quaes  8 com  a secção  com- 
^ pletamente  revestida,  35  com  a abobada  revestida  e 123  em  meia  secção  e em 
rocha  compacta.  As  grandes  diíficuldades  que  se  tem  encontrado  na  perfu-  ‘ 
ração  d’esse  tunnel  e na  abertura  dos  córtes  de  entrada,  principalmente  o do 
lado  de  Entre  Rios,  têm  sido  a causa  da  demora  na  sua  conclusão : a essa  Di- 
rectoria*não  são  estranhas  essas  diíficuldades,  nem  tão  pouco  as  medidas  que 
esta  Divisão. té  i posto  em  pratica  para  vencêl-as;  será,  pois,' desnecessário  re- 
cordal-as  neste  reíatorio.  . v 


Alteeações  feitas  no  traçado  primitivo. — A eponomia  nas  despezas  de 
ponstrucção  e nas  de  conservação  mais  tarde,  levou  o actiial  Sr.  Engenheiro 
em  Chefe  á alterar  o traçado  primitivo  em  alguns  pontos,  sem  entretanto  peorar 
' as  condições  em  que  este  se  achava  em  relação  ao  trafego : consistiram  essas 
alterações  no  seguinte : 


1.^ — Altear  o leito  na  1^  empreitada,  em  frente  á fazenda  da  Bôa  União^ 
para  tornar  o seu  nivel  superior  ao  das  aguas  de  um  brejo  contíguo,  e evitar 
um  córte  em  terreno  paludoso  : 


2.^ — Fazer  passar  a linha  na  8*  empreitada,  entre  as  estacas  1877  4-10  e 
1948  4-10,  para  a margem  opposta  do  Rio  Parahybuna,  afim  de  evifar  um 
córte  que  ahi  achou  abrindo-se  em  terreno  mui  pouco  consistente,  e que  não  só 
exigiria  grande  despeza  na  construcção  como  também,  e principalmente,  uma 
conservação  horrorosamente  cara.  Essa  alteração,  minuciosamente  descripta 
e justificada  em  oíficio  dirigido  á essa  Directoria  sob  n.  68,  em  data  ^e  14  de 
Março  proximo  passado,  e que  mereceu  da  mesma  immediata  approvação,  já 
está  sendo  executada,  tendo-se  exigido  do  respectivo  empreiteiro  a maior  acti- 
vidade  ; 


3.^ — Encostar  a linha  um  pouco  á esquerda,  logo  em  seguida  á ponte  da 
Soledade,  na  10^  empreitada,  destruindo  assim  o grave  inconveniente  de  uma 
serie  de  cur,vas  e contracurvas  de  pequenos  raios  separadas  por  curtas  tangentes, 
e evitando  ao  mesmo  tempo  um  grande  enrocamento  no  pé  dos  aterros,  que, 
segundo  o projecto  primitivo,  seriam  constantemente  banhados  pelas  aguas  do 
rio. 


Concluindo  a descripção  dos  trabalhos  desta  l.“  parte  da  Linha  do  Centro, 
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devo  declarar  á V.  S.  que  o estado  em  que  se  acham  as  obras  leva-me,  a es- 
perar que  até  31  de  De/embro  do  con  ente  anno  poderão  ser  franqueados  a(/* 
trafego  28  1^2  kilometros,  com  as  estações  da  Serraria  e Parahybuna,  e ene 
Junho  ou  Julho  do  proximo  anno  mais  60  1[2  kilometros,  com  as  da  llôa  Sorte, 
Mathias  Barboza,  Boiada  e Juiz  de  Fóra.  \ 


2*  PARTE 


c < 


Como  disse  mais  acima,  esta  2*  parte  da  Linha  do  Centro  em  construe ção , 
esteiide-se  da  fazenda  da  Saudade  até  kilometros  além  da  Garganta  de  Joao, 
Ayres,  na  Serra  da  Mantiqueira,  comprehendendo  70  kilometros,  divididos  enj  i 
duas  subsecções  e 12  empreitadas. 

No  relatorio  aj)rescnta  lo  ao  antecessor  de  V.  S.  em  26  de  Outubro  do  anno* 
* passado  já  o Sr.  Engenheiro  em  Chefe  descreveu  as  condições  geraes  de  tra- 
çado e dc  declives  n’es.sa  parte  da  linha;  não  voltarei,  portanto,  a essa  descri- 
pçào.  e passarei  inimediatamente  a tratar  da  execução  e estado  das  obras. 

As  obras,  nesta  parte  da  linha,  não  apresentam  ainda  o adiantam*ento  que 
seria  para  desejaf : exceptuando-se  as  da  penúltima  empreitada,  ellas  se  acham 
por  toda  a parte  muko  atrazadas,  e será  preciso,  para  que  fique  o leito  prompto 
no  prazo  fixado  nos  contratos,  que  os  empreiteiros  recuperem  o tempo  perdido, 
desenvolvendo  grande  acrfividnde.  , 

As  únicas  obras  d’arte  itnpoiiantcs  nesta  parte  da  linha  serão  tres  ponte#, 
cujòs  vãos  devem  variar  de  10  a^.õ.®,  e quatro  tunneis  com  um  comprimento, 
total  de5.õ5  metros.  Esses  tunpeis  se  acham  nas  empreitadas  10*  e 11*,  e terão: 
o l**  165  metros  correntes, parte  em  linha  recta  e parte  em  curva  de286'",54  de 
raio;  o 2’  120  metros,  sendo  toda  es.sa  extensão  em  curva  de  208”, 43  de  raio  ; 
o 3°  130  metros,  todo  em  curva  de  2 45", 62  de  ralo;  o 4"  140  metros  em  linha 
recta.  Na  sua  quasi  totalidade,  ou  pelo  menos  em  grande  parte,  serão  esses 
tunneis  revestidos. 

O movimento  de  terras  é muito  pequeno  nos  18  primeiros  kilometros  á 
partir  da  Saudade,  de  sorte  que  esse  trecho  poderá  ser  franqueado  ao  trafego 
ao  mesmo  tempo  que  a estação  do  Juiz  de  Fóra:  a partir  da  4*  empreitada  o 
movimento  de  terras  começa  a tornar-se  importante,  attingindo  o seu  máximo 
nas  empreitadas  10*  e 1 1*,  onde  ha  córtes  e aterros  que  representam  cubos 
consideráveis. 


Prolongamento  da  Linha  do  Centro 


Por  aviso  n.  23  de  31  de  Março  proximo  passado  S.  Ex.  o Sr.  Ministro 
das  Obras  Publicas  ordenou  que  se  fizesse  os  estudos  para  o prolongamento 
da  Linha  do  Centro,  ganhando  o planalto  de  Barbacena  e desenvolvendo-se 
por  este  em  demanda  directamente  do  valle  do  Rio  das  Velhas,  afim  de,  com- 
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• parando-os  depois  com  os  já  feitos  pelos  valles  dos  Rios  das  Mórtes  e Parao- 
peba,  escolher-se  a melhor  direcção  a dar  á esse  prolongamento. 

• . Para  dar  cumprimento  á esse  aviso  e á ordem  dessa  Directoriajá  foram 
^ tomadas  as  providencias  para  que,  com  a maior  brevidade,  sejam  emprehendi- 

• dos  esses  estudos. 

Essa  resolução  dp  Exm.  Sr.  Ministro  das  Obras  Publicas  foi  motivada 
*pelo  parecer  que  o actual  Si».  Engenheiro  em  Chefe  apresentou  ao  antecessor 
de  V.  S.,  em  data  de  19  de  Março  do  corrente  anno.  Não  possuindo  eu  es- 
tados proprios  sobre  o prolongamento  da  Linha  do  Centro  por  essa  nova  direc- 

• ção,  que  agora  se  apresenta,  e tendo  essa  questão  de  cahir  em  breve  no 
•dominio  do  publico,  permitta-me  V.  S.,  para  esclarecer  a opinião  que  sobre 
êlla  se  tiver  de  formar,  reproduzir  aqui  os  pontos  importantes  desse  parecer. 

• — Logo  depois  de  entrar  no  exercicio  do  cargo  que  occupo,  procurei  pôr- 

• me  em  dia  com  a importante  questão  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II. 

Tendo  lido  a obra  do  Sr.  Emm.  Liais  intitulada  Hydeogeaphia  do  alto 
S.  Feancisco  e do  Rio  das  Velhas,  em  que  elle  clara  e convincentemente 
móstra  que  este  ultimo  rio  é a todos  os  respeitos  o que  deve  ser  preferido  para 
formar  uma  secção  da  grande  via  de  communicação  entre  ^ Capital  do  Império 
e o Rio  S.  Francisco,  de  modo  a ligar  o sul  ao  norte  do  Brazil  pelo  interior, 
suppunha  eu  que  poderosas  razões  deviam  ter  havido  para  adoptar-se  o traçado 
pela  Lagôa  Dourada  e valle  do  Paraopeba ; e sabendo  posteriormente  que  se 
pretendia  passar  do  lugar  denominado  S.  Gronçalo  da  Ponte,  naquelle  valle, 

• para  Macahubas  no  do  Rio  das  Velhas,  crescèu-me  o desejo  de  conhecer  os  mo- 
tivos que  imperaram  para  qile  se  preferisse  semelhante  direcção,  seguindo-se  a 
qhal,  ha,  além  de  outros  inconvenientes,  cerca  de  48  léguas  da  Garganta 
de  João  Ayres  á Macahubas,  quando  entre  esses  dois  pontos  não  se  conta 
mais  de  32  léguas  pelos  caminhos  actuaes,  passando-se  por  Barbacena,  Taipas, 
Lagôa  do  Nêtto,  Santo  Antonio  do  Rio-acima,  Sabará,  etc. 

Pelas  indagações  que  tenho  feito,  cheguei  ao  conhecimento  de  que  não 
se  estudou,  nem  mesmo  á simples  vista,  a ultima  das  dhecções  supra  indi- 
cadas, sendo  aliás  a que  em  primeiro  lugar  devia  ter  sido  cuidadosamente 
examinada,  não  sómente  por  ser  a mais  curta,  mas  também  por  ser  a unica 
que,  adoptada  para  a estrada  D.  Pedro  II,  torna-la-hia  o verdadeiro  tronco  da 
viação  da  Provincia  de  Minas  Geraes,  podendo  facilmente  estender  seus  ramos 
para  a bacia  do  Rio  Grande  como  para  a do  Rio  Dôce,  e servir  assim  ás 
tres  grandes  bacias  cujas  superfícies  constituem  os  quatro  quintos  do  total 
d’aquella  vasta  e importante  Provincia. 

A linha  que  fôr  de  Barbacena  em  busca  das  fontes  do  rio  das  Velhas  ha 
de  desenvolver-se  pelo  planalto  de  Barbacena.  O alto  das  Taipas,  que  alinha 
ha  de  deixar  á oeste,  passando  antes  pela  depressão  junto  ao  alto  do  Dutra  e 
pela  vertente  de  um  dos  afíluentes  do  rio  Doce,  jaz  a 7 íeguas,  mais  ou  menos, 
ao  norte  de  Barbacena,  e pertence  á morraria  que  é continuação  da  serra  em 
que  se  acha  situada  a freguezia  da  Lagôa  Dourada.  Ao  chegar-se  ás  vizi- 
nhanças de  Ouro-Branco,  como  bem  diz  o mesmo  Engenheiro  Liais,  ergue-se 
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de  repente  um  grande  massiço  de  montanhas  sobre  o planalto ; mas,  deixando-se 
Ouro-Preto  á direita,  encontra-se  no  sopé  d’esse  massiço  uma  passagem  que,  corh' 
mui  pequenas  variações  de  nivel,  dá  saliida  pará  o valle  do  rio  das  Velhas.  ♦ 

De  S.  Gonçalo  da  Ponte,  no  valle  do  Paraopeba,  póde-se  passar,  é ver-  . 
dade,  para  o do  rio  das  Velhas  ; mas  ha  de  prolongar-se  a linha  ainda  pelo  . ' 
primeh'0  d’aquelles  valles  até  o Funil,  que  é ponto  forçado,  para  d’ahi  pro- 
curar-se transpôr  a serra  que  jaz  entre  os  dous  rios. 

Paia  ganhar-se  o planalto  de  Barbacena  seráo  necessárias  obras  pesadas, 
inclusive,  talvez,  um  tuunel  para  passar-se  dç  valle  do  Lavrinhas  para  a mor-^ 
raria  do  planalto,  que  também  exigirá  obras  custosas  em  alguns  lugai^s. 
Convém,  porém,  declarar  que,  adoptando-se  o traçado  pelo  Lagôa  Dourada,, 
haverá  muitas  obras  pesadas,  nào  obstante  ter-se  admittido  declividades  de 
0‘",01G  e 0'“,0175  por  metro  e curva.s  de  183  metros  de  raio. 

Suppondo,  todavia,  que  o valor  do  movimento  de  terras  e o das  obras  ‘ 
d’ai'te  da  estrada,  segundo  o traçado  por  Barbacena,  venham  a montar  a 
tanto  quanto  montariam,  segundo  o traçado  pela  Lagôa  Dourada,  não  obstante 
ter  este  de  comprimento  IG  léguas  mais  do  que  aquelle;  suppondo  também 
que  a conser\'ação  do  leito  da  estrada  nas  32  léguas  do  primeiro  d’e8se8  tra- 
çados custe  o mesmo  que  nas  48  do  segundo,  ainda  assim  a linha  por  Barba- 
cena, etc.,  seria  mais  vantajosa,  não  só  porque  economisar-se-hia  todo  o custo 
do  estabelecimento  e conservação  de  16  léguas  de  superstructura  de  estrada 
(lastro,  dormentes,  trilhos  e access^rios),  como  porque,  o que  é muito,  os  pro- 
duetos  que  viessem  da  grande  bacia  do  S.  Fivancisco  chegariam  ao  mercado 
sem  o onus  de  frete  coiTesponde«tc  á 16  léguas. 

Se  o Governo,  por  forí^a  do  Decreto  n.  .5000  de  3 de  Junho  de  1872, 
que  estendeu  á Companhia  Publick  Works  Construction  a concessão  feita  ao 
Engenheiro  Manoel  Buarque  de  Macedo  e ao  Barão  do  Livramento,  ou  por 
qualquer  outro  motivo  que  desconheço,  entende  que  o rio  Paraopeba  é que 
deve  formar  uma  secção  da  grande  via  de  communicaçào  entre  a capital  do 
Império  e o S.  Francisco,  não  obstante  as  mui  valiosas  ponderações  que  fez  o 
Engenheiro  Liais,  baseado  em  estudos  sérios,  não  ha  duvida  que  o traçado  pela 
Lagôa  Dourada  e S.  Gonçalo  da  Ponte  é o que  convém  adoptar-se ; ruas,  se 
assim  não  acontece,  parece-me  que  o traçado  direito  para  o rio  das  Velhas  é o 
unico  admissivel. 

Como  V.  Ex.  sabe,  o reconhecimento  que  fiz  da  depressão  de  João  Ayres, 
no  alto  da  Mantiqueira,  á vertente  septentrional  do  planalto  de  Barbacena,  onde 
têm  sua  origem  os  rios  Paraopeba  e das  Velhas,  foi  ligeiro,  sem  auxilio  de 
instrumentos,  e com  o unico  fim  de  habilitar-me  para  dar  a presente  infor- 
mação, na  qual,  por  isso,  não  desço  a certas  particularidades,  que  só  uma 
exploração  regular  poderia  fornecer.  — 
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Ponte  do  Porto  Novo  do  Cunha 


. Esta  ponte  continúa  a ser  construída  sob  as  vistas  e direcção  da  2*  Divi- 
são, a qual  melhor  poderá  piformar  á V.  S.  sobre  o estado  das  obras. 

• Como  já  em  seu  relatorio  de  26  de  Outubro  do  anno  passado  informou  o 
»Sr.  Engenheiro  em  Chefe  á essa  Directoria,  corre  unicamente  por  conta  da 
3‘  Di  visão  a liquidação  das  contas  relativas  á essa  obra;  e ainda  em  relação 
á essa  parte  permitta-me  V.  S.  lembrar  a conveniência  de  ser  feita  também 
pela  2*  Divisão  a dita  liquidação,  visto  que  á ella  foi  incumbida  a direcção 
da  construcção  da  obra. 

As  despezas  feitas  com  a factura  d’esta  ponte  montavam  em  31  de 
Dezembro  de  1872  em  110:000^000. 


Pessoal  technico 


0 pessoal  technico  empregado  n’esta  Divisão  consta  do  quadro  annexo 
sob  n.  2.  ' 

• Permitta-me  V.  S.  recordar  aqui  a grande  instabilidade  que  se  tem  notado 
n’esse  pessoal,  de  Setembro  para  cá.  Um  grande  numero  de  engenheiros  tem 
abandonado  o serviço  d’esta  Estrada,  e a necessidade  de  substituil-os ' por 
outros  sem  que  o serviço  soífresse  foi  por  muito  tempo  uma  séria  preoccu- 
pação  do  actual  Sr.  Engenheiro  em  Chefe,  felizraente,  porém,  coroáda  do 
melhor  successo.  Por  mais  de  uma  vez  as  turmas  reorganisadas  se  viram 
desfalcadas ; ora  os  chefes,  ora  os  auxiliares  d’essas  turmas  se  retiravam, 
revivendo  a diííiculdade  que  parecia  vencida. 

As  emprezas  particulares,  que  então  se  organisavam  em  grande  numero, 
attrahiram  muitos  dos  nossos  engenheiros,  fazendo-lhes  grandes  vantagens : 
recordando  essa  crise,  longe  de  mim  está  o pensamento  de  criticar  os  que 
se  retiraram  ; o que  desejo  é deixar  bem  gravadas  aqui  as  verdadeiras  causas 
d’essa  retirada. 

j 

Os  engenheiros  empregados  pelo  Governo  Imperial  na  Estrada  de  Ferro 
D.  Pedro  II  não  têm  um  futuro  garantido,  com  pezar  o digo,  e sujeitos  a todos 
os  encargos  do  empregado  publico  não  têm,  em  compensação,  direito  a quaes- 
quer  vantagens  que  a estes  são  outorgadas  : moços,  devem  elles  preparar  os 
nieios  de  subsistência  para  a velhice,  que  não  lhes  é garantida  como  ao 
empregado  publico  zeloso  e assiduo  ; d’ahi  a necessidade  em  que  elles  se  acham 
de  procui*ar  em  emprezas  particulares  um  presente  mèlhor  remunerado,  que 
lhes  p‘^'iinitta  assegurar  os  meios  de  subsistência  no  futuro,  quando  as  mo- 
léstias adquiridas  no  serviço,  juntas  ao  cançáço  dos  annos,  tiverem  quebrado 
as  suas  forças,  e o corpo  fatigado  na  luta  reclamar  o repouso. 


— I'i  — 

Por  muito  tempo  se  disse  que  a remuuera<;ão  dada  aos  engenheiros 
empregados  pelo  Governo  Imperial  na  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  era 
tào  generosa  que  bem  podia  dispensar  as  outras  vantagens  asseguradas  ao 
empregado  publico:  hoje,  porém,  o que  se  vè?....  Os  Governos  Provinciacs 
garantindo  a seus  engenheiros  uma  aposentadoria  c^ue  lhes  tranquillisa  a 
velhice,  e um  ordenado  que  lhes  tira  o desejo  de  trocar  o sèu  serviço  pelo 
<lo  Governo  Geral  n’esta  Estrada.  Se  voltarmos  os  olhos  jjara  os  projectos  de 
organisação  do  Corpo  de  Engenheiros  Civis,  vemos,  no  mais  applaudido,  dis-« 
posições  teucionalmente  hostis  aos  engenheiros  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II; 
ahi  são  elles  considerados,  por  assiiu  dizer,  fóra  nla  lei ; para  elles  a exclusão 
completa,  para  os  outros  posição  rendosa,  accesso  facil,  aposentadoria  garantida.* 

Seja-me  licito  cliamar  a attenção  de  V.  S.  para  essa  ordem  de  cousas  ; 
á V,  S.,  como  Director  d'esta  Estrada,  cumpre  a sympathica  tarefa  de  pugnar 
pelos  seus  engenheiros  : do  contrario  continuará  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II 
a ser  o viveiro  onde  venham  as  emprezas  particulares  escolher  o pessoal  de 
(pie  tiverem  necessidade,  e a instabilidade  do  seu  corpo  teclmico  continuará, 
‘continuando  os  seus  tristes  effeitos. 

Illm,  8r.  Dr.*  llento  José  Ribeiro  Sohragy,  digníssimo  Director  d’esta 
Estrada.  * 


A.\tonio  Aucusto  Fernandes  Pinheiro, 
Servind#  interinamente  de  Engenheiro  em  Chefe. 
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. •.  . ES-niABA  SE  FEREO  D.  PEBRO  H 

TERCEIRA  DIVISÃO 

Mappa  demonstrativo  da  importância  dos  certificados  relativos  il  Linha  do  Centro  e 
■C  secção,  remettidos  á Directoria  da  Estrada  de  Ferro  1).  Pedro  11  de  1“  de  Janeiro 
ji'31  de  Dezemhro  de  1872. 
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Escriptorio  Central,  em  17  de  Abril  de  1873. 

0 Secretario, 

José  Sinicâo  de  Oliveira. 
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ESTUADA  DE  EEEKO  D.  PEDRO 
Mappa^demonslriitivo  do  pessoal  de  eiigeiiltaida  e operários  ila  3"  llivjsão 
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da  eaccuçáo  do*  Iralulhos ' 

Kmpmteiro» 

Operaria»  do*  cmpreueirot 

DiiM  da  AdmimstraçAo 
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Escríptorío  Centra],  em  17  de  Âbríl  de  1873. 


O Secretario,  José  Simeõo  de  Oítvctra. 
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Relação  do  pessoal  empregado  na  Divisão 


1 

REPARTIÇÕES 

o 

TOTAL 

EMPREGOS 

Secretaria 

Caixa 

Almoxarifado 
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1 

Secretario 

1 

i 
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1 

A 
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1 

1 
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1 
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1 

2 
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1 
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2 
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1 

4 

6 
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1 

1 

Ditos  extraordinários.' 

2 

3 

5 

Somma 

13 

4 

14 

32 

Secretaria  da  Directoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  30  de  Abril  de  1873. 

• Joaquim  Pinto  Brazil,  Secretario. 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  H 
Mappa  (la  (listrihuição  do  pessoal  da  2'  divisão 


iDspecloria  Geral,  em  30  de  Abril  de  1672. 


(•)  Serre  provitoriuiinile  um  (rlepTiiibi^ii. 
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Balaiifo  (la  Estrada  de  Ferro  D.  P(Hlro  II  em  31- de.  Dezembro  de  1872 


Rio  de  Janeiro,  31  de  Deiembro  de  IR7i. 
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Hiode  Janeiro.  31  de  Dezembro  de  1874. 


Josi  Toriiwito  de  Faria,  Guarda-Ln  ros. 
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ESTRADA  m FERRO  D.  PEDRO  H ; . 

Domonstração  do  movimento  e receita  dãs  estações  nó  1".  seniostre  de  1872 
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604800 

74600 

(34010 

264100 

4(00 


734(00 

1249.S» 

64720 

54800 

3584210 


1184000  2.98946(0 


204200 


74(00 

364100 

274100 

934800 

594(8Mr 

1M4800 


10.54000 

.514500 

!)94.V8I 

184500 

‘.W4ÃÕ0 

3*t>47l)0 

4(4700 

1714600 


iir.47(! 


1004000 

924200 

984000 

1574(00 

244700 

109461» 

70*800 

74200 


3345(1 


2264700 

3-14(0» 

IÍS4Kl)0 

M4'50O 
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1^4000 

miúõò' 


lt|K.'MI4678 
4.7.104)<80 
5.:i354980 
3.81549111 
1»  6784(30 
7 1394010 
1.9964920 
16. 192400 
I0.97I4(.55 
23.79(4310 
18.5604780 
17-5234350 


12-03(4980 
-2.71(4170 
f(.57.545ro 
8.716415» 
15.35146(0 
61.8024170 
8.2114930 
21.8574250 
56.9264980 
51.76746-20 
39.6104860 
39.0584(X0 
130.2(24071 
U. 5384763 
25.((r.i0il 
((.5514991 
(.3U94V20 
12. 191 4011 
122 .7294554 
2(.C604;20 
27.5634350 
26.1574240 
209.1114380 


Contadorin  do  Trafego,  15  de  Abril  de  1873. 


No  impedimento  do  Sr.  Contador,  Antomo  Pereira  da  Rocha,  Ajudante 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO"  II  . 

(lo  inoviiiienlo  e receita  das  estações  .uo  2”.  seníestre  de  1872 


S.  cliníloviu.  . 

S.  Pwnciíro  XiTlif  -- 
IlurhiivUi 

Tm»<  n>ÉC«nlM 


(■•linrii»!  . 

Wo.)./ 

.SwilXiiuk 

Yinnnjcm 

Ykwmrat.  ..  . 

I)cviiir«#o 

r/imiiiçrcii> 
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rAnh)!)* 

Enlh^-líio» 

S»nla  rí 
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Ouro  Fído  — 
Cunrcleio  - 
5ovu.  . 

Yoiu  lloIniiclA  . 
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6. tu 
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B.6C3 
n.tftj 
10. (IW 
S.OtT 
9.80t 
3.(00 
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iOl 
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Tol«l  110  «mio  <K' 18TÍ | 3(0.  MS 
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Difrtirm  |>sr»  nttU  ou  |<tra  romnt K +37  07t 


*43  115 

43.351 

+M 


110. im 
I5.G70 
11.308 
G.99C 
37  08$ 
17.179 
0.341 
36.307 
7.138 
fl  t.57 
3. Ml 
4 .509 
S 

3.(l»l 
057 
3. III 
1.610 
3 157 
7. Ml 
1.389 
• l.HOf. 
3.579 
3.740 
I 443 
5.37C 


1.447 

4. 730 
1.550 
1.H97 
I.CIO 
C.II95 
G.5(l 


314  0.50 

31  ns 

33.373 

15,503 

45.4171 

37.33* 

8.4171 

3C.-183 

9.M99 

8.GK 


3 443 

m 

5.7» 

3.436 

3.tW8 

10.395 

1.038 

4.750 

4.100 

4.317 

3.305 

7.9fJl 

13.535 

{.«50 

9.4W 

4.301 

930 
I.HüO 
fi  785 
8.341 
3.H30 
3.6Ct 
10  340 
10.730. 


539  033 
483. CH8 


i.ois.ni 

*903.470 

+110.131 


351.03(4330 
5.369^ 
5.41040GÚ 
3.0158140 
13.0708901 
8 491893o 
3-49948»^ 
14.05547  4i> 
7.50149011 

r>  9(a47«< 
IO.i>.'U1470o 
4400(1 
t.Ml4(O0 
1.6504100 
4.857430o 
4.3358300 
7 03*4300 
'1-1.G394300 
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13.340400) 
13.803410) 
13.43J4S0» 
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10  301400) 
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1.441400' 
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5.9*9400) 
7.0774700 
5.50G400) 
30.377440) 
35.147410) 


330.901 
3.K48 
I 4*9 


IÍH’,.I1C7 

106.349 

70.813 


10. 387 
9 509 
15.845 
8.C74 
34.070 
41.174 
8.64.1 
17.779 
34.937 
38.831 
7.347 
30.041 
35.501 
3.034 
38.707 
13.401 
,3.513 
3.568 
19.007 
8 519 
11.417 
5.847 
37.130 
39.530 


037.481485»  I 1.S0C.304 
550.539417»  i I. 131.033 
1.178.0134030  I 3.497.397 
1.035.995445» 
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3.470.816 
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36.3914441) 
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1354900 
3154100 
33;4t'X) 
7)^4400 
1.3644750 
30749.50 
7894320 
I I8545TU 
1.3154*10 
9SX4000 
8454*40 
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15O4t'iC0 
1.6.544500 
8904040 
034970 
n(>4580 
1 .9714500 
4564110 
5094100 
37145X0 
3.tú(44!i0 
3.0194*80 


ia3.l5t48')0 

90.11)74640 


3.9534830  R 
134140  i 
13400Q  ij 

Í44UÓÍ 

I54(>i)0  . 
140)0 :! 
tl34'^iO 
10344 00 
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834030 
9334790 


3.3394040  I 
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3.9474130 
r.x4<)oo 

IOI4COO 

9094SSI) 

704740 

3.534700 

2784771) 

4H54800 

S0(.4710 

8044350 

1.0134140 

3704040 

1954310 

3764700 

794180 

1054540 

1.3784740 

654100 

3014610 

1964400 

14.5064740 

5914860 


37.0)14050 


<5.0364590 

+15.0314630 


ktlugntmnuu  kíloframmíu 


74U00 
94000 
414000 
* 664000 


154.121 

115.301 

541.0'» 

•"3ÜK.814 

■‘íiiüià' 

(57.300 

1 (.73.036 
S.7(n.l21 
344.059 
l.4()(«.90l 
4^/14.Ü'.K> 
4.IK1.803 
3.9S7.3«C 
3.003.365 
I0.133.CC3 
665.413 
3 787.873 
3.M(J.31T 
318.615 
1.(156.71)4 
8.839.642 
1.360.110 
880.766 
1.338  327 
8.443.337 
737.042 


383.139 

1.014.138 

1.385.491 

1.155.401 

3W,3»1 


48.IO0 
,i  n.»7i 
ste..i8i 

27.946 
161  .CiO 
1.3.14.0» 
1,59.918 
71  l.*)! 
731.469 
331.650 
. «595. 372 
21(1.188 
1 .000.306 
300.191 
401.315 
67,992 
307.352 
77.312 
395.5» 
138.136 
3I5.00C 
67.3!N1 
l.267.4fiC' 
478.842 


382  .<3: 
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1.439.613 
1 .370.695 
911.309 


S5S.0Üt 
, 4-G79 

831.507 
715.346 
I.M4.4M 
4.9')6.169 
404.607 
I (80.592 
• 5.655.55'» 
4.4I4.1U2 
2.727.f>5* 
3.313.4Ó3 
U.783.V20 
6T4.6()| 
3.189.187 
3.904.30'i 
(225.807 
1.130.016 
9.135.393 
1.408.216 
1.301  773 
1.395.023 
9.710.693 
1.305.881 


KN74IG» 

toiíWl 

l.6t48'MO 

4.4318590 

ll.76lA)t40 

I9.8l54t')0 

U.342A650 


5.707<87U 
408390 
13.74X8720 
ie.U9‘)8020 
44.9 -l)^» 
I15.7II8V20 
8.13381*0 
41.57783» 
15l.73<i8IW 
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80.3638700 
69  8V)8060 
S3X.OÍ48348 
34.10*8268 
104  3738348 
110.9318480 
18.1758430 
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36.6768000 
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338M0 
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508(00 
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1I38''00 
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14.2518500 
3.0998730 
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142.3968710 
II.. 58X8070 
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189.1(728.720 
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87.0048300 
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27.39(814* 
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Contadoria  do  Trafciijy,  15  de  Aõril  de  1873. 


No  impedimento  do  Sr..  Contador,  AtUonio  Pereira  da  Rocha,  Ajudante. 
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ESTRABO'»®  FERRO  ».  PEDRO  11 

Movimento  de  viajantes  entre  • a'^  estações  dos  subiir])íos  nos  1”  e 2"  semestres  de  1872 


Estão  iocliiidas  no  movimento  »eral  as  -passageiis  seguintes : 


l'nU(KIR 

0 SEMEõTTl 

8 

8RGrXD0  SBUESTHE 

• 

TOm  OBRAL 

J* 

DL.-. 

>CLAaaz 

TOTAL 

pnODOCTO 

l‘ciA.>aa 

TOTAL 

asoDitcro 

l*CLUWl 

S*aj4)W! 

TOTAL 

PRODCCTO 

Por  «MigTMluns  de  I»  cltste 

Idan  idem  de  > diU T 

De  i(l«  V TolU  eutre  Cfirte  e S.  Princinco  Xavier,  do  0 dila 

Km  QtD  tmn  cvpecial  tis  Cdne  a Eiijronbn.Xovo  tida  c vultai. 

: 

5.171 

1 ;7(ié‘ 

” àiiòí’ 

....A.... 

IS.17t 
’ 3.108 

1.706 

S.lOGigTO 

379«240 

86<«000 

13  CGi 

•••g  jjj- 
.701 
480 
MO 
740 

Í8Í' 

13.664 

184 

9.731 

304 

180 

640 

240 

7.3i‘ãd3fti) 

73Í5M 

l.OSjilXKI 

17.16040 

3004010 

4144000 

15114000 

28.635 

' iõ.947 
304 
IW 
640 
740 

78-835 
• 3.792 

10.917 
.ini 
480 

nio 

240 

4.7564.1.70 

3524800 

5. 4894000 
1734010 
3(lii4Dt)0 
4414000 
IS04(K)0 

üni  dou*  ditn*  ditoa  da  COrir  s Ofllnnas  iidem  ideni)  .7 

Em  uro  dilo  üib>  da  Cúrte  a Cascadura  .ideto  idem' ' . . . . * m 

Totara 

y • • 

3.1ÚH 

19.987 

3.S9riR|0 

74.567 

181 

74.74C 

8.0744900 

I'  441 

3.792 

44.733 

11.6654170 

— 

DA 

CORTB 

l)B  & aintéTOVÃ» 

DB  1 PHA 

CISCO  XA\ 

BR 

übí 

(CniiElO 

• 

no  BN 

BNHO-SOVO 

DE  TODOS  OS  MITOS 

DAS  üfFICÍXAS 

DB  CASCADOIU 

^tXAsn 

TOTAL 

eaoorcTO 

l‘cLu«a 

3*CLa«B 

TOTAL 

MoorcTo 

l-LL— 

3‘claMB 

TOTAL 

nODOCTO 

l•CLAnn 

■ 

nrTAL 

. • 

pnMfCTO 

I.DL.-L 

3*  cLsau 

TOtA!. 

pnouLxro 

2.30(14.560 

l.')1045!U) 

2.0954161) 

l.CW4<«X) 

l-UUIODl 

2.1954080 

1 l*CLA»iB  j 3*a-uaB 

TOTAL 

PftODLOTO 

I'clajw( 

3*ciA«aB 

TOTAL 

eaODixTg 

■ •OLAtae 

3*ciJiaaB 

TOTAL 

PRODDCTO. 

l'a.\S8E 

^eLAfSB 

«isDciro-  • 

Fmréra 

as" 

*!«■/, 

Junbo.  • ' • 

, Tola]  do  1*  snoeatre 

I2.6M6 

10.806 

12.012 

11.4(1 

12.280 

n.KO 

14.U3 

13.1(6 

15.679 

12.537 

13.683 

t(.7S3 

27.331 

23.952 

37.601 

23.978 

26.1(6 

26.033 

7.(234700 

b.39l4<<8a 

7.0764.’60 

6.2824V30 

7.6384170 

7.86S4U9 

719 

(.55 

729 

bCd 

796 

864 

3.363 
2. «5 
2.295 
2.2(3 
2.302 
2. 119 

3.102 

2.880 

3.024 

2.903 

3.100 

3.983 

llllll 

2.051 

2.001 

2.060 

I.K38 

2.2t4 

2.054 

— 

1.723 

1.4*2 

1.603 

1.533 

1.8J8 

1.708 

3.774 
3.(83 
3.  >53 
3.371 
4.031 
3.742 

*834680 

7304280 

7K347U) 

'•004110 

3‘>54i«0 

79645(0 

1.278 

1.073 

1 (U( 
l.lWt 
t (24 
I.3J6 

a.  956 

K9( 
I.TIS 

1 .040 
••1  l?3 
1.221 

• iHH 
l.%7 
2.6CI 
2.155 
2,6(rt 

5^)4610 

• (XÍI4Í1V1 
52744211 

,«464700 

6474000 

s.«n 

3.117 

3,295 

2.539 

2.630 

3.453 

5.005 

(.319 

(.761 

3.971 

4.520 

5.010 

8.757 

7.(36 

8.0V. 

6.510 

7.305 

8.463 

1.523 

I.IM 

1.107 

679 

I.J7I 

I.66U 

2.48( 
2.1111 
360 
2. $10 
2-694 
2.877 

4.00? 

3.230 

3.517 

3.389 

1.061 

557 

1. 2121.160 
!)5842'1() 
>.0134640 
9304500 
t.1S742*» 

l.3.>443Sn 

210 

207 

291 

IST 

295 

3(0 

*T7 

754 

«9 

CilO 

019 

726 

1.006 

%\ 

1.120 

796 

‘i24 

t.06G 

30742(0 

28640((l 

: 3164700 
,l  3'16400n 
2724<‘4u 
3004 100 

2.(41 

I.6U 

I-T17 

1.337 

!:iS 

3.900 

3.2(W 

3.878 

S.tAI 

3.9(2 

(.661 

5.9(1 

1.654 

5.615 

(.198 

5.(42 

6 791 

9.3581000 

1.9254120 

2 1554840 
1.7174340 
2.0»44(m 

2 5484110. 

2(211 

20.024 

22.738 

19.987 

22,717 

23-747 

32.1131 

28.139 

32.708 

27.713 

30.963 

33.U15 

56-2(2 
(8  763 
55.4(7 
(7.700 
53.6*0 
56.852 

15.5074720 
13-231  4720 
11.6104720 
12.535/500 
15.09810*0 
16.20141(0 

71.060 

84.651 

155.731 

42.6924150, 

4.(25 

n.567 

17.9$ 

3.2164120 

12.188 

9.967 

22.155 

(.6494880 

7.725, 

6^512 

U.237 

3.5351U20 

16.935 

27.0,52 

(0.587 

12.[U04(llU 

7.731 

15.0(( 

22.77* 

6.6664380 

1.539 

4.(24 

5.963 

1.7254660 

10  s» 

22.842 

33.20 

12.7084160 

I3(.(R5 

IH(.r.59 

316.684 

87.27a970. 

Tolbo 

SfWtO 

Membro . ..... 

Ontubro 

XOTrtftbro  

Oeartiibro 

Total  do  T*  acDKSlK  . - 

13.9(4 

9.997 

15.242 

12.544 

10.804 

13.133 

13.776 

13.966 

I3.9M 

14.655 

15.360 

I6.27( 

29.670 
23.963 
29.150 
27.399 
26. lU 
29.(07 

8.6024210 
6.77641  >30 
8.6904110' 
7 4944140 
7.381 41  tTO 
8.7254310 

854 

W 

K80 

H38 

837 

956 

'2.206 

2.239 

2.303 

2 (AS 
2.537 
2.6U 

3.082 

3.167 

3.193 

3 321 
3.37( 
3.599 

5S64320 

611491*) 

ÚU04(20 

«024140 

5204700 

«554(00 

2.025 

1.798 

2.UCÜ 

1.75$ 

1.901 

2.291 

I.OCA 

1.770 

1.835 

2.048 

1.900 

I.S98 

3.G0( 

3.568 

3.805 

3.SIM 

3.801 

4.192 

8ll249.’0 

7364'X«l 

8(74120 

M54lhú 

7K34'9<0 

9074800 

1.096 

1 (09 

1 2n 
lIlT 

1 790 

1.l6i 

1-239 

1 . 114 
lAXi 

1.115 
1.201. 

^ 

1.2(» 

2.6(0 

2.(01 

•itílí 

3.07O , 

5(84100 

6544((n 

5914680 
. G2349IX) 
67441ie 
7754309 

1 

2.9(5 

2.975 

2.781 

2.775 

3.043 

2.881 

(.6{S 

(.439 

(.(83 

4.5« 

(.74? 

(.913 

7.5» 

7.4u; 

7.27(1 

7.307 

7.79» 

7.794 

1.31841(0 

1.0118424» 

1.8Ò743II) 

1.81)544(1) 

2.Ü054TIKI 

1 .3('A49<IU 

1-334 

1.42'J 

1.514 

1-77-5 

1-887 

2.033 

0.637 

2.*2( 

2.M3 

3.818 

2. W1) 

3.  '180 

4.091 
(.253 
• 4.057 
(.593 
4.747 
5.313 

t 1994(80 

1 .2424620 
>.'113410* 
l.3914(M 
l.(554‘''in 
>.59l4in<1 

301 

329 

380 

33A 

324 

353 

695 

911 

966 

1.241 

l.iW 

1.168 

997 

1.240 

1.352 

1.570 

1.522 

1.521 

2834020 

3il4iMU 

3884410 

(294160 

4I»4'1G<I 

(194(60 

1.706 

1.720 

1.579 

IO* 

1.5(2 

1 772 

(.105 

(-2(5 

(158 

(.ISO 

(.157 

(.333 

S.ltl 

5.965 

5.737 

.5.737 

.5.699 

6.105 

2.1294920 

2-174454(1 

2.07*4(72(1 

2.04.14300 

2.il894Mi> 

2.2U4020 

26.266 

20.G(n 

25.719 

22.901 

31.875 

25.201 

30.900 

31.6» 

31.316 

33.313 

3J.19( 

35.800 

57,175 

52.228 

57.0(5 

56.214 

55.7W 

61.001 

16.100/410 
>4  «174150 
16.4674490 
I5.1-1549«0 
l5.3W4r^0 
17.29*4/10 

77.6U 

88.089 

165.753 

47.8714170 

5.311 

U.(I5 

19. 'to 

3.6(64900 
1 

11.836 

11.120 

22.956 

(.8534960 

8 5(3 

6.977 

15.520 

3.86747(0 

>7.(00 

27.755 

(5. 155 

11.55(4600 

10.012 

>7.042 

27.054 

8 i»4ll20 

2.028 

6.180 

8.206 

2.2804(80 

9.767 

25.217 

35.051 

12.7714210 

^142.567 

196.865 

336.(32 

4 

94.940|li0| 

Total  gval  do  anoo ' 

Total  00  IODO  de  1871  . 

Diffnvnçaa  paramau e paro  1 

146.744 

172-740 

32l.46( 

90.5634620 

9.736 

27.982 

37.718 

6 8634O20 

24.024 

'21.087 

(5.I1I 

9..>0348I0 

I6.27( 

13.(89 

29.703 

7.(024860 

36.335 

55.(07 

91.7(2 

23.6354U0 

■ 17.746 

32.086 

(3.831 

14.7604500 

3.567 

10.604 

U.I7I 

(.0024160 

20.166 

(8.129 

68.295 

25.(804160 

276.*5« 

381. 52( 

655.116 

\ 

IR.2l$41iO 

136.987 

155.003 

291.990 

8I.5954850 

9.172 

24.860 

34.0(1 

6.2784910 

21.329 

— 

10.135 

*43,464 

0.2264900 

11.683 

9.097 

. 20.7a<> 

5.2564000 

+2.1(64)60 

34.333 

52.965 

67.208 

22.7504*00 

13.309 

29.759 

(3.068 

13.6054070 

1.047 

1.309 

39341(0 

r 

19.36  : 

(I.S89 

61.251 

24.0174800 

249.(37 

333.764 

5*3.201 

182.1401950 

M1.75T 

*,7  7n 

•f29.(9( 

+8.0674770 

+564 

+3-113 

+1.677 

+5814060 

-305 

+I.95Í 

•LI. 0(7 

+27649(0 

.H.59I 

-H.392 

•f5.983 

+2.002 

+1.(42 

+(.((( 

+69844(0 

•(+•(37 

+2.327 

■fC.76( 

+2. 15(4680 

•M-303 

•(4.557 

+12  862 

-(4.GI34O20  j 

•fdO 

+6.2(0 

+7,044 

+1.1324300 

+27.155 

-1+7.760 

+71.915 

+20.0744290 

do  Trafego,  15  de  Abril  de  1873. 


No  inipedimcnto  dO  w.  Contador,  Aníonio  Pereira  da  RoeÃa,  Ajudante. 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  I- 

Novimctilo  e produflo  de  viajantes  por  secçAes  no  aiinode  1872 


Z>X%00£1I>ENCXA. 

DESTINO 

TOTAr-  OSZIAJU 

PARA  A PRtMKIKA  «SCCiO 

Pm  A SSCUNDA  8BCCÃ0 

Pm  A TSRCEinA  SECÇÃO 

PARA  0 RAMAL  DE  U.VCACOS 

PARA  BAIM 

DO  PORTO-IOVO 

PARA  0 RAMAL  DK  S PARU) 

viA/afiraa 

PHOntiCTO 

FtlODt-CTO 

viJkiAirra* 

PRODDCTO 

vur  ANTES 

pnocccTO 

VIAJANTE» 

VIAJaNTB* 

paoDimo 

viAJAirres 

S/I)«  pHmcln  mcc^ 

ElDsae^uida  wwio 

§ /Da  iffcein  ste^ao 

u \!Umal  dc  XaucM 

/HuuiU  do  Porto  Noto 

i ' Bunal  doS  Psuln 

ToUi 

SOÍ.3fi4 

7.027 

12.758 

7.101 

(.084 

7.715 

14t.T7 04170 
24.4884200 
70.9084800 
4.05»400ü 
35.5514400 
43.6(24400 

6.618 

4.557 

7.743 

262 

750 

3.346 

22.3094600 

2 56542U0 
4.3774700 
4054000 
1.4294700 
4.9704000 

10.587 

2.934 

15.776 

59 

4.740 

938 

58  7134800 
4.9034100 
15.7y47U0 
2234400 
9.0S.S4900 
3.3064500 

2.106 

278 

6» 

7 

13 

39 

3.8U4000 

4.S34400 

2464400 

14200 

794800 

1794500 

3.257 

313 

4.639 

9 

8.107 

312 

lillll 

6 OCl 
3.372 

1 096 
34 
302 
5.371 

32.9694700 

4.97G4IOO 

3.73<J440n 

1114100 

2.0374200 

4.9881900 

3M.997 

fH.48l 

30.531 

2.467 

17.496 

17.721 

286.6514610 

39.1874800 

1114.6064000 

4.9784400 

56.0084500 

59.1614800 

S95.549 

319.8CO40V1 

17.776 

36.0774700 

.U  384 

91.9894400 

2.506 

4.7824900 

16.0S7 

410104100 

16  236 

4 48.8234100 

483  688 

550.5394170 

^ / Da  priinoira  sec^ 

g VOa  ce^iida  aercAD 

•j  )lla  Inwir»  •n'fio 

S tnama]  de  Uacacoa 

■ /Hamal  do  Porto  Noto 

$, ' Itainal  de  &.  Paulo 

Total 

Total  DoanDo.... 

387.70* 

6.866 

12.171 

7.077 

4.123 

7.755 

153.7714170 

24.1634300 

73.0054900 

9.9614700 

38.8574000 

47.1924580 

7.283 
■ 5.31» 
3.315 
270 
2» 
3.4ai 

25.5944200 

2.M645U0 

5 4254800 
4794300 
t.5524100 

5.3474000 

12.236 

3.389 

17.307 

43 

5.093 

969 

72.9784000 

5.8614000 

16.8824300 

1584900 

9.97345U0 

3.2504700 

1.964 

228 

43 

18 

12 

49 

3.684A200 
391 4300 
1454600 
84800 
624900 
I.S74000 

4.198 

436 

5.014 

n 

9.378 

340 

3'.OI54COO 

‘.1004300 

1.0904100 

914700 

1.6174500 

‘.3384800 

7 B8I 
3.356 
993 
28 
241 
16.192 

48  0514400 

5.0524800 

3.4884200 

954700 

1.6614600 

14.8124100 

421.266 
10  577 
38.793 
2.447 
19.142 
28.708 

341.0914570 

40.5754200 

109.0374700 

4.70*4600 

58  8874600 
73.0984180 

420.646 

338.9514150 

19.868 

41.3444700 

39  037 

109.05(4400 

2.314 

4.4544800 

19.377 

' C4.5I34500 

28.691 

73.1044300 

529.933 

627.4874850 

816.195 

658.8124120 

37.644 

77.4174400 

74.021 

201 .0434800 

4.820 

9.7374700 

36.01* 

101.5234600 

U 927 

171.9874400 

1.013.621 

1.178.0274020 

Coniadoria  do  Iraíego,  15  de*Abril  de  1873.  * No  impedimenlo  do  ír.  conlídor,  Antonio  Pewíra  da  flocAa,  ajudant» 
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3Sr.  5 

ESTBABA  BE  FERRO  B.  PEBRO  H 
Moviiiieiilii  »í  |H'(((lii(i«  (l(‘  liiigii»i'ns  por  secções  no  T e 2"  seiiiesirc  de  1872 


p « 

3 i. 

DBSTiasro 

TOXAwt. 

pi«oo£:r>ÈNCXA. 

11 

i° 

PMU  K emsiBiiiA  secçÀo 

eiUA  A SECfMlA  3ECÇÀ0 

PAHA  A TElICnmA  SECÇÃO 

PAIIA  0 tlASIAI.  DE  MACACOS 

PAIIA  OIIAMAL 

DO  DOUTO-NOVO 

PAIIA  0 ÍI.AMAL  DE  $.  D\l'LO 

iRODiano 

aiLon. 

37.183 

15.008 

5.218 

189 

010 

6.892 

PRODltTO 

KU.». 

KILOO. 

PROOU.TO 

Kiuoa. 

PHuuoirru 

KOOO. 

pnouecTti 

j-noiifCTO 

3 üa  |irioK‘irs  mçAo  •. 

1 \ In  fp^uiOa  Mi\cáo 

^ /I>B  lcm.'ir«  MC(an 

3 \ l>o  ramal  lic  Vaeacos 

* 1 Do  ramal  üo  Torlo-Novo  . - . 
vDo  ramal  de  &.  Paul» 

/"  

53. «« 

tita.sis 
11. TDK 
76.0CS 
II.U90 
St. 300 
33.307 

II  477A&SO 

1 GS8^ 
3.730*560 
781*110 
3.817*180 
3.817*310 

7.(53*010 

I5i*030 

163*000 

6*380 

133*630 

181*710 

51.117 

9.G83 

10.969 

9.100 

3.051 

6.830*871) 

2r4*5IO 

800*8G0 

479*379 

775*8(6 

8.324 

760 

60 

45 

05 

382*170 

33*650 

2*050 

8*590 

7*49» 

16.680 

088 

11.002 

70 

13.589 

1.547 

2.871*660 

165*490 

563*380 

*930 

330*950 

757*130 

40.0.',7 

6.717 

3.454 

285 

1.020 

S.rMt 

5.283*990 
719*730 
723*150 
17*  80 
• 178*4.90 

IG6*'  (0 

771.287 

74.151 

143.730 

12.100 

79.'32 

50.319 

29.233*.Vm 

2.450*010 

O.VK3*n0O 

305*900 

4.048*110 

4.;d1*4GO 

53.801 

MO.CtS 

76.027*950 

(IS.IGO 

3.091*770 

119.989 

8.037*1.50 

9.234 

(33*950 

17.99? 

4.132*840 

36.693 

6. 087*180 

1. 131 .033 

48.679*11(1 

s Da  primriraaoocio 

^ l Ua  aeguoda  mc9o 

M ; üa  torcTini aty.çao ,... 

S \0o  ramal  UoUacaroa 

1 Do  ramal  do  Porloaon  . 
C4^  IH)  ramal  dc  S.  Paulo 

ToUl 

lutai  geral 

57.ír4 

C7C.G10 

50.'«5 

r7.M7 

lt.473 

«8.158 

(Q.S07 

12.708*950 
t .810*960 
t.?J4*C20 
355*CCO 
:l.5(i|*G70 
4.714*740 

1G.CC7 

71.847 

7.167 

1.599 

010 

10.778 

2.614*801) 

710*911) 

220*870 

16*010 

8<i*07Q 

381*510 

03.475 
10.968 
(t  728 
05 
7.610 
4.787 

7.7I2*2'.I0 

283*950 

770*030 

0*0(0 

3(7*290 

(It0*3.’u 

11.077 

1.531 

42 

4S’ 

60 

.193*380 

37*770 

3*410 

7*7SÒ' 

7*320 

18.032 
1.086 
12  413 
50 
21.224 
1.581 

3.017*6^ 

110*880 

537*900 

8*.KI0 

485*500 

713*130 

55.557 

7.021 

1.435 

•50 

1.078 

36.789 

7.445*!I40 

343*.T20 

3036.170 

6*6^) 

199*700 

807*700 

871.977 

93.278 

143.632 

10.287 

78.778 

102.252 

3S..V3*I60 

2.845*710 

6.014*200 

423*190 

4.031*800 

0.017*120 

37  .'IM 

OIC.ÜTO 

27.406*050 

88.118 

3-.->73*t70 

128.633 

9.556*420 

13.308 

449*580 

51.386 

4.4-29*020 

los.uio 

9.110*710 

I.30G.20I 

34.523*550 

111. OU, 

1*:53.3M 

53.1,31*000 

153.378 

0.067*4(0 

24S.G22 

18.213*870 

22.502 

883*530* 

97,378 

8.56-2*100 

161.773 

15.103*590 

2.437.237 

I03.'54*<90 

Contadorid  do  Trafego,  15  de  Abri!  do  1873.  No  ímpcdimonto  do  Sr.  ConlaJor,  Anionio  Pereira  da  flor/, o.  liudarflt'. 
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ESTRADA  DE  EERRÒ  D.  PEDRO  II 

Hoviraenlo  e produrlo  de  aiiiniaes-pór  scfçííes  uos  \°  e f seraeslres  de  Í872 


PBOOSDSXJOXA. 

IDB-STI»TO 

\ 

i •• 

\ 

XOTAJ, 

PADA  A F 

aiMEiKA  sscçin 

PAIUAS 

B0l'^DA  SRCÇÃO 

PARAATKKCKIIU  SBCÇÃO 

FAIU  0 RAMAL  DK  MACACOS 

PAIU  ItA.VAL 

no  POKTO-ROVÜ 

l'AIU  0 RAMAL  UR  S PAULO 

oum. 

rnoüucro 

QUairr. 

rnooucTO 

OOAHT. 

noiiuiiTo 

•ouAirr. 

PHuoruro 

OOAtrr. 

CHObCA.-TO 

uiTAirr. 

PRObUCTO 

OUMfr. 

PROQIJCTO 

S Dt  primpirs  lefcw 

g \ n«  K^oda  »ec^ 

5 )üa  lercdra  

M , Do  ramal  dc  Macaros 

1.6(16 

4.6IC 

107 

s.&n 

75 

e.7U 

1 mam 

3.6301910 

1.36004611 

a.miRTo 

3660510 

9.3670870 

131 

53 

28 

1530330 

310510 

760110 

169 

67 

263 

1 

205 

30 

1. 3080^0 
1190710 
> S7-70I3I) 

10440 
^130360 
T5203ai 

6 

340750 

40'29O 

36 

35 

213 

45I4.'>20 

383084U 

6230690 

112 

68 

53 

6940(4)0 

1400710 

26S099O 

2.175 

1.845 

961 

5.533 

710 

0.904 

3.9720410 

4.24I0OOU 

2.7100430 

3.8300310 

3.1990030 

10.1300880 

t.  i Do  ramal  de  S.  t^ulo 

Tolal 

58 

1790960 

IOB071O 

21 

5090700 

3640.^20 

32 

50 

3160720 

370140 

10.019 

19.6060560 

392 

8490730 

761 

2.7970210 

28 

4I08UO 

693 

2.3280270 

305 

1.4580460 

21.131 

27.Oít40(l5O 

g .'Da  pKoieiraaecc^ 

g 1 Da  sâg^unda  sccüo 

5 1 Da  lenieira  aec^ 

2 ) Do  ramal  dc  Uacacoa 

I.H15 

5.m 

613 

1.6S6 

215 

10.597 

^ ■ « 

1.1760810 

l.SlOt.so 

I.59203MI 

3.23803&O 

7310630 

11.7930900 

169 

57 

50 

2 

18 

m 

M609IO 

230660 

1830660 

0f>6O 

1470980 

1180780 

338 
138 

339 

1.6SS018O 

4140810 

1780340 

11 

2 

60410 

10480 

61 

31 

197 

7800700 

3960480 

CO8058O 

HO 

73 

63 

7030510 

970000 

3940770 

2.437 

5.918 

1.252 

4.688 

907 

10.836 

4.8710530 

5.1770940 

3.3170710 

3.3390040 

3.4050610 

15.5610740 

f,  VÜo  ramai  de  &.  Paulo 

Total 

72 

3630760 

18G 

19 

7960530 

2180340 

10 

79 

1O507NO 

600960 

33.60S 

25.6790540 

365 

9910650 

973 

3.5020240 

15 

110430 

797 

2.7600630 

335 

1.2680080 

26.093 

34.4730570 

Tolal  geral 

% 

13.657 

45.1860170 

657 

1.8410380 

1.737 

* 

6.3590450 

43 

530230 

1.190 

5.0880900 

640 

2.7260540 

47.234 

61.5570630 

ConWor,a  do  .ralego,  15  do  Abril  de  (S73.  „„  impedimento  do  Sr.  comedor.  Amorno  An  ílocAn,  eiedente. 
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ESTRADA  DE  EERKO  D.  PEDRO  H 

• ^ ^ * 

Moviiiieiilo  c iirodiido  (Ip  carros  por  seci*ftes  iios  T c 2’  semeslres  dc  i87í>"-  • 


, F.&ooçr>E:i^ciA. 

pESTrisro 

. • 

, TOTA.I. 

P.\Ra  A 1'IIIMKIII.V  SKCCÃO 

P.MI,\  A8ECl'>DAStCÇ\0  ; 

PAII.V  A TStldlllA 

B 

RA  0 RAMAL  DL  MACACOS 

CAHA  0 «AMAI. 

DO  |•UKTü-^tlVO 

«.ARA  OIIAHAL  IIES.r.\lLO 

Ol'«W- 

anODixTO 

0,™ 

>'ROUlCTO 

Ql’\VT 

l'llO[il%TU 

Vv-fT. 

FHOntVTO 

UVABT. 

rnoiiUCTU 

gUASt» 

vnixiuCTu 

^KOriiami 

^ j Da  iiriarJra  mx'Cú'> 

8 

- 

133(000 

9 

2'IK(UOO 

. 

::::;• 

1 

3 

0 

39(0(10 

OKXW 

:ii(3oo 

7 

tl 

240(000 

07ÍK<) 

124(000 

32 

..  =7 

I 

X 

t 798((I00 

131(000 

303(000 

''»»(Ò0Ò' 

1<;7(MI0 

« "Oa  tercelr* 

8;«ooii 

1 

11(000 

72(300 

' iitainil  do  l'orln  5uvo 
i.  Ramal  deS  Paulo 

• Total 

t 

43(300 

‘ 

124(000 

13 

13*7^00 

12 

207(300 

21 

502(300 

■ 



10 

173(300 

.. 

25 

^ ^131(000 

XI 

1 il’.9(5(X) 

3 , Da  |>ri(niara  accfio 

1 \Da  «ogiAda  h<<« 

^ iDa  lerwira  sectio 

( 

3 

331000 

101(000 

3 

3 

2 

73(000 

30(000 

21(000 

18 

1 

2 

570(000 

21(000 

10(000 

19(000 

5 

« 

7 

240(000 

130(000 

■Hl(.>00 

*9 

4 

1 

1 ItilXU 

17(1X1» 

•• 

40 

12 

15 

1 ;'M(UOO 
215(00(1 
23.A(VKI 

5(500 

Ò 

r23('8IO 

^ Ramal  ür  !»  Paulo 

TuUl 

Total  Kcral 

2 

l'.l(O00 

3 

99(000 

7 

140(1100 

10 

143(000 

24 

726(000 

. 

19(000 

17 

iw(ooo 

,s 

i%sm 

74 

1 M5I(WI0 

20 

293(000 

22 

332(300 

13 

1. '227(600 

1 

1— ^ 

10(000 

27 

IVS9(300 

; 40 

787  (000 

155 

3.7211(500 

Conudorií  do  irofego,  (3  de  Alild  de  1873.  l^onWíor,  dnJ»,„o  Pn-e.™  ã.  ,\iudanle. 
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ESTUADA  DE  EERDO  D.  PEDRO  H 


Mo\iiiu'iilo  e prodiiflo  dos  Iransitorles  do  inoroiidorias  por  seotfles  nos  f e 2“  seiiieslres  de  1872 


; gfeoOEPEJfOIA 

DESXIITO 

TOTAI. 

PJUIA  K PRIMEIRA  SBCÇÃO 

PAIU  A SEGIRDA  SSCCÁO 

PARA  A TBHCEIRA  SECÇÃO 

PARA  0 RAMAL  D8  MACACOS 

PAUA  0 ItAMAL 

DE  1'UI1T0-H040 

PAIU  0 RAMAL  1)K  $.  PAULO 

i“ 

urt 

MtVMO» 

WTAL 

eaooivm 

iitvtnaoa 

pauiiivrro 

uivaHcot 

pnooixrro 

orvanto* 

PBOMiTO 

oivanaoa 

Pnom,™ 

niVBiUOa 

PftOUUCTO 

CATé 

DIVERSOS 

TOTAL 
«lUL  DOI 
kJLOO. 

PHODÜCTO 

küog. 

Alio;, 

tntog. 

Ailay. 

ktiog. 

kUog. 

kitog. 

aooo. 

aiwa. 

^ D»  pfteeira  acccÃo  ■ 

1 Da  Mgusda  Mocáo 

; Ua  tcmira  «cccao... 

1 Ramal  de  Haitacoa 

[ Ramal  do  Dorto  Soto 

1 Ramal  dc  S.  I^ulo 

] • t<Ai  

m.tín 

I.J&3.3t5 

d.m.CT? 

i:6.«63 

3.906.&C4 

3.9V7.'1M 

5.848.103 
834.370 
7.604.093 
U.465 
75S.S54 
t. 517.667 

6.572.539 

2.587-545 

9.Q97.770 

190.128 

4.605.418 

5.514.953 

33.2924105 

51.3604380 

227.76148» 

2.6334030 

15C.SS54440 

709.9264740 

3.203.124 

79.009 

64.017 

20.248 

S.tri3 

138.823 

50.372479'' 

2I0404(' 

290491U 

ni47oi.> 

944480 

1.04!470>< 

U.276.991 

102.5(7 

U9.M0 

2.137 

180.749 

14.986 

762.1774661 

6244180 

1.2134480 

204700 

«574680 

3684420 

314  597 
12.717 
590 

3.81(4070 

1144/50 

1544CO 

3.098.485 

10.681 

174.348 

155 

154.654 

7.211 

8G.»)I4632 

i;.><3i» 

S.MJ4870 

74590 

45X4930 

2314030 

6 845.158 
343.581 
9.369 
2.159 

4 503 
74.6(1 

3(». 7574930 
2.6014130 
I8849r>» 

714250 

1314420 

4554!<7(l 

G74.427 

l.r.5S.325 

6.493.677 

136.663 

3.906.564 

3.997.296 

‘31 .670I457 
1.383.055 

3 307.468 
88.164 
1.103.798 
l.:62.2<« 

33.350.804 

3.936.880 

9.796.143 

314-837 

5.010.362 

5.75'J.498 

C47.1IU46K3 
55.3S34580 
231. 3144481 
2.8(74270 
157.9.194100 
212.1104720 

-156 

8.915 

114050 

1264’ieo 

I6.7M.S« 

11.626.491 

28.378.559 

081.3594506 

3.601-443 

61.1324075 

13.036.550 

265.4724121 

337.084 

4-0824290 

3.445.834 

89.09-<4343 

7.779.341 

206.2044550 

16.751.802 

39.316.743 

56.068. 004 

1.307.3354734 

I Da  primón  seocio 

Da  teguoda  kocío 

1 Da  trrenra  

Ramal  de  Haeacoi. 

Ilamal  do  Porto  5oto 

876.019 

e.oM.xa 

]A.7I9.(.39 
SM. RU 
IC.SM.OOS 
I2.60$.4r! 

7.402.690 
1.051.160 
7.028.000 
40.91 t 
971.667 
I.96S.I78 

6.779.30» 
T.685aT30 
37.847.743 
549.755 
17. 478.320 

14.1384470 

186.3144570 

805.2814658 

5.5984^ 

7l4.r.»44<)M 

569.7564880 

3.979.817 

IOi.659 

73.655 

6.731 

23.324 

125.078 

69.4'A'i4»M 

23-74180 

5074000 

684710 

313403» 

I.0404C80 

17.819.805 

100.039 

516.609 

190 

161.678 

24.715 

295.8724573 
9294470 
1.8834900 
54370 
1.3314770 
64 24-180 

261.093 

15.001 

133 

S.I194760 
• I2O4I50 

44070 

3.684-535 

55.723 

397.156 

35 

200.083 

40.641 

127.7354041 

541J4030 

7.00K4570 

14700 

5944030 

7954560 

7.448.677 

319.439 

55.965 

1.203 

818 

82.393 

•117.7874780 

3.43I41WÜ 

8104190 

334-120 

464090 

45642X 

876.619 

VÍ34.5G0 

2:.T210.ÕS3 

3U8.8U 

16.506.663 

l3.í»5,473 

35.596.612 
1.737. 511 
3.600.607 
49.160 
1.358.642 
3.356.740 

36.473.331 

8.371.080 

28.820.260 

3.58.004 

17.865.305 

14.923.218 

757.5i;24544 

190.5754300 

8II.IÜ64431P 

5.T07487D 

716.9304634 

572.9184070 

883 

14.791 

504820 

2264440 

Total 

* Toul  geral 

tn.sn.sio 

U.590.‘m 

I4.Ü63.GS6 

76.275.456 

3.S35.7S44453 

4.313.459 

71.5774000 

13.743.836 

300.5654423 

397.589 

3.5224140 

4.378.173 

131.7754831 

7.906.585 

371.5754410 

02.311.820 

I06.8II.098 

3.054. M)04H3r> 

7S. 963.687 

35.600.127 

104.653.80» 

3.ÚU7. 1434958 

7.913.901 

133.6094035 

26.770.386 

506.RS74544 

639.673 

7.6014(30 

7.7244007 

220.H7I4DT3 

15.167.926 

427.7T34960 

78.963.682 

83.916.020 

182.879.702 

4.363  1364590 

Coutadona  do  Trafego,  15  dc  Ãbríl  de  1873.  No  impediaieuto  do  Sr.  Contador,  Árüvnio  Pereira  da  fíocha,  Ajudante. 
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ESTUADA  DE  FEREO  D.  PEDRO  H 


Deinonslração  da 


carga  e iraporlaiicia  dos  fretes  com 
e Industria  iio  anuo  de 


i|Tie  concorreu  a companhia  União 
1872 


£:8Ta.çôe:s 

cwt 

PniMEIH 

DIVERSOS 

SKMBsTHK 

TOTAl. 

fftODn.TO 

CAi’1: 

SB<ll’>D0  SEtlESTllG 

niVÍIl.OS  TOT^L 

PH01HTT0 

rOTAX.  3 

IKVKHDOS 

OO  AJdris 

rOTAL 

ro 

pnuuuCTO 

ti/ojrniniinaj 

tíogrammai 

4t/.jyrommat 

ktlajmrntvu 

kilogrormuat 

(í/nprninnKM 

kUa^ainmtu 

iii 

ifi 

Porlo-Sovu 

Conceição 

Sararnia 

Cluailor 

Santa  KC 

Rnlpr-Ilios  

Total 

1.90l.23ã 
180.306 
usa  i«i 
ssu.oes 
sr.snt 
«.353.364 

52.215 

1.470 

11,991 

108.714 

i 

I.I79.2SS 

1.956.440 

181.736 

092.135 

388,770 

27.938 

3.532.67S 

99.0'.I7«06| 

8 705A3I8 
43.33.S«t76 
14.03118276 
1.0li)A9l8 
Il«.t0<at56 

6.143.890 
567.071 
2.823.709 
2.481  *98 
416.609 
10.050.524 

33.061 

1.403 
21 -(<51 
95.748 

' rÓ52J.w' 

6.in-85i 

369.324 

2 845. SCO 
2-5.7.616 
410.600 
11.102.670 

314.495*884 
27.327*820 
124.267*024 
100.706*004 
15  053*070 
369.073*236 

H.Ü48.I24 
748.18) 
S.8U3.853 
2.761 .963 
iU.543 
I2.4U3.908 

86.176 

2.873 

33.642 

204.402 

2.231.4(0 

8.134  300 
51.060 
3.837.495 
2.966.425 

444.547 

14  635.348 

415.5«*948 

36  033*138 
167.605*300 
114.736*340 
16.004*024 
477.207*3!« 

5.726.027 

l.J53.(W2 

7.079.709 

274.376*058 

22.4K4.Ut 

1.204.015 

2a.(.89.4i'.ij 

050.923*104 

28.210.578 

2.558,597 

30.769.175 

I.22S.'29'.i*li2 

11^ 

Knlre»Iliía 

Santa  Ké 

Chíadof 

Sa|<ucaia 

Ouro  Kiiio 

CnaoeicâD 

Porln-NoTo 

Toüü 

0.679.775 
. 61.758 
0(IÜ.7I9 
512.281 
11.956 
84.061 
1.42K.254 

6.679.775 

6I.75K 

900.719 

513.281 

14.056 

84.061 

I 426.354 

182.659*176 
1. 720*168 
26.042*446 
15.830*660 
437*fi78 
3.500*734 
61. 763 *354 

6.072.338 
31  014 
725.508 
3l8  121 
7.081 
63.502 
1.501  670 

6.972,338 
31.014 
725.368 
348  121 
7.C8I 
63.502 
1.501.679 

I01.t55*9rrf> 
856*300 
23.730*  lOi 
11.032*132 
237*968 
2.778*260 
61  572*724 

13.652.113 

W.772 

I.O20.0K7 

860.402 

22.637 

147.503 

2 «7.933 

13.652.113 
92.772 
1.626,087 
860.402 
22  637 
I4T.563 
2.927.933 

373.795*432 

2.581*468 

50.37K*K50 

27.468*792 

675*640 

6.278*'/)! 

123.336*078 

9.679.804 

9.679. 8U4 

292.545*316 

9.049.703 

0.049.703 

20I.9U9*7U 

19. 329.507 

19.329.507 

.584.515*260 

ToUl  ecral 

5.726.027 

11.033.486 

111,7.59.513 

566.g'2l*.55t 

23.4Ht.5St 

10.854.618 

33.330. 169 

1.242.89'2*A48 

28.210. 5;8 

2l.KS8.lU4 

50.008.082 

1.800.811*402 

Uenioustração  mensal 


ME«KS 

PESO 

KIIA}ÚIIUC(AS 

PHODIICTO 

OüOTADK  24*1. 
PERTe.vjeyni 
Ácota-AniiuCniÁoE 

IKIIUaTRU 

QIOTA  DB  2.5  % 
QUB  PABMU 
AfAVon  DA  GrrnAiiA 
iic  /kwio 

BXCB8S0 

A t-AVon  HA  EaniAUA 
KB  Fsiinu 

T0T\L  1 

A PAVOn  bA  (^1>TAAbA 

DF  Ff.niio  1 

Janeiro 

Pcfcrriro 

Abrií”. 

Maio  ....  . 

Julbo 

A^slo 

íelcmliro 

Outubro 

5oTembro 

Deaembro 

3.351.066 
3.714.385 
2.275.750 
, 2.138  255 

2.640.S43 
2-639.505 
4.T25.796 
0.336.614 
, 0.215.525 

6.771.619 
G.S94  4GG 
5.392.949 

122.060*906 

128.913*362 

75.533*502 

72.078*490 

76.069*771 

90.205*368 

178.162*260 

242.668*108 

223.088*364 

248.592*652 

l44.Sir>*272 

205.565*192 

30.515*240 

32.228*340 

16.863*390 

46  019*322 
19.517*443 

22  566*342 
44.540*505 
60.667*027 
53.062*922 

2 7Í(ÍÍÕ69'' 

e2.l4K*IG3 

36.204*068 

51  391*298 

01.545*740 

96.685*022 

56.650*172 

54  058*866 
5K.S:>2*33I 
67.699*026 
133.621*695 
182.001*1)61 
167.316*273 
186.144*189 
lOe  612*204 
154  173*894 

91.545*749 
‘.Hi. 1X5*022 

56  6.50*172 

54  058*868 
58.552  *331 
07.699*026 
133.621*695  | 
182.001*081 
170.0-26*342 
248.592*652 
t44.81C4'272 
205.565*192 

Total 

50.CrJ8*6A 

1. 803.1^4*402 

300.000*000 

152-453*596 

* 1-357.360*604 

1.509.814*402  1 

Contadoria  do  Trafego,  13  de  Abril  de  1873. 


No  impudimeDlo  do  Sr.  Contador,  Antomo  Pei^irn  da  Rocha,  Ajudante. 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  H 

, Despezas  geraes  do  trafego  no  aiino  de  1872 


VCRBM  DB  DBSpm 

1 PBIMeino  SEMESTRE 

SRtiCNDO  SEMESTRE  j 

1 MMUtl 

to>u 

rtMou 

.arnul 

fOIâl. 

' (*nl  â*  Iniffv 

<V«4ar^  ■!<  tma 

ívWftljb» 

LialiteMiMM  — 

u sru*»7 

1 4iisn» 

e Mifiu  , 

tu  BItJtl* 

U sivttl 
ni  uojnit 
U.U*/}|) 

».U»^ 
■to.uiftii 
7)  iiijm 
M.ttojaM 

U.ittftlO 

T.ItMttt 
>*  tW^al 

Ht.iown* 

« 

*U.U!j>«t  1 

io.tiifm 

onJxtnA»  ... 

I4(m  i4aB  «iirunflnirlo-.,. 

MUtrol  r«4tBla.~na^rt(v(ii 

III.MOJtM 

• U.OMfMt 

<t(.9«7ir«u 

(U.ltimu 

lU.Ul^í 

lU.iHftir 

(It.tttitoi  ' 
ivo  iiifim 

Id»»  Idas  •ilfwniiMriM. 

]>  •tsjtis 

1 

191  UT^yM 
U.Ut^U 

lot.rctrti* 

H. <61^11 
IS.iWfMI 

u.tu/wo 

j 

i.oii.itijrMt 

l.xU.titfUt 

COMPARAÇÃO  COM  O AífNO  DE  1871 


11)1 

lUI 

....... 

..... 

■ttttui 

«1*1 

AdouuMfUftnl  Aotntin. 

iit.iiiitn 

tl  Utftt* 

1)1. m^u 

lU.IMdlll 

iO.IMIU) 

II  lllíll 

i.  •.jai 

llt  4)1^14» 

UJ*  J 

4)9  StIftlt 
U.NIjM} 

•y» 

■ iv.tsivin 

(M  lltiptD 

Üatu  ««tltcuM.-RfymtSM 

‘ 

•rtinátl»» 

1 Idas  idM  wlrwrdiatnw.,,.. 
j M«!«ittlradaAl«.-*H«ptri(8M 

IM  «M^U 

m.tMfus 

lu  oii^u 
■ II  WfW 

Hl  UIJTtt 
Dt.nviet 

srt.ut^tu 
tll  *12^40 

IU.IM|4M 

M1.M«f4t« 

47t.UlflM 

Idrm  Ideo  titratrdtBtnâi 

ttt.UO^t 
tl  ttt^u 

Itotlj^tl 

m.MMM) 

4y.o«t/*)i 

St.ITtfUd 

ui.nijo)» 

IMlt^ 

•U.ltOlIM 

•i.wiytM 

^ gt.tM.IIPiMd 

i.tn.4U/)ti 

i.m  ui/iu 

DIFFERENÇA  PAIU  MAIS  E PARA  MENOS  NO  ANNO  DE  1872 


So  kmpMiiuatio  <]o  Sr.  Cotiiuliir.  Anionio  Prrrtn  (to  flwAo.  *juil*tiie 
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ESTRADA  DE  FERRO  D..PEDRO.n 

Eslalislini  diis  mercadorias  Irausporladas  no  \°  seiiieslre  de  !872  das  eslàçôes  do  interior  para  as  demais  estacões 
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ZíT.  12  ..A 

ESTRADA  DE  FERRO  D.  PÍDRO  H 

Esliilislica  das  inorcadarias  lraiis|»urladas  iiii  *2"  soiiicsire  de  1872  das  eslaçOes  da  iiileriar  |iara  as  demais 


1 

J 

4 


£«tOC£:£>BKrOXA 


KoTO, . 
Cur«]uf% 




Vll.l  IPIia 

[tdr9..7.  . . 
tuMura».. 


S.MSAiJW 

TV24ii'iU 


UiiiitMtria. . . . 

’tM  

ewsbTta  ■ . k 
CntrrIiM 
Santo  Fé... 
t-hiêáor^ . 
.sapoMb.  . 
i)VP  no»  - 
CuucH^ . 

Porto  Roto 

Umin  ilrim* 
hoMína.  : . 
Volto  tetfoe>to 
Ifem  IbJito 
Poma  fiotc 


loAl  ii)|2*iramtr<'.. 


Totol  no  I*  *emfstre  ■ 


Totol  no  a&iM> 4(.7S$^UO 


i.w/7#no 

'mòàoü 


».S}«3I0 


2.U0I 

t.PIU 


i 9M 
U V(9 
.to.TtS 
lU-ni 
ll&.tpl 
:4I.P9; 


(«7.B0 

I.079.07C 

a.Ttt.iti 

2U.6Í9 

(.9I4.CM 

«.m.eoj 

2.Í3Í.M6 

■i.m.its 

tO.IU.fiS} 

£6'>.«ts 

2.71C.H7Í 

2.SM.217 

SlP.CtS 

t.0».70t 

8.09.»42 

I.3«».1I0 

au.TM 

1.938.927 

8.U9.227 

TÍ7.042 


«19.069 

349.711 

4t9.8SI 

«8.990 


79.«3& 

■ iÜTé 


19.793  |. 

"'tívwI 


1t; 


l.«M.$96  l.«K).87t 


IR.IM 

SOU 

■‘iwisòs 


9l.&6< 
261.8» 
St. 489 

2I.CI8S 


17.389 
13.743 
113. 817 
1.738 
371.733 
131.901 
223.601 


ll8rSKI41.> 
blVE  11808 

KftXM). 


i.iW 

'tiVí 


.3.080 

l.ii3l 

179.424 

48.477 


c.un 
26.734  I 
81.168  j 


2.074.' 

I.3l0.àl 


ConUdoria  d>)  Trafec')-  Abnl  de  {H73. 


S 

11^ 


fâl' 

Jt.4M  . 


14.314 

20.089 


^,24.524 


314.488 

291.246 

42.273 


1.313 

20.294 

1.993 

II8.04T 

2.146 

j70.«6 

202.074 


TUTát 

Do  PEMI  KM 
KILUQ. 


14A.WI 
74.891 
:I3  263 
83.192 
427.910 
24.326 
20.321 
3.024 
11.177 
10.332 
I20.A4 
•.•76,7.91 
23.893 
Ví  784 
140.210 
47. 9U 
34  441 
*1.370 
273  084 
20.366 
14.271 
33  690 
24. «2 
3,273 
93.100 
0.819 
24  051 
20  Oll 
4U  486 
12  III 


2.183  882 
4 263  .939 


287  064 
3in.«22 
1 042  923 
1.430.012 
I 270  rS4 
911.309 
ISH.004 
4 673 
•UI.ÍU7 
71.S.246 
I 834.484 
4 900. 109 
. 40I.OU7 
1.4*0.492 
4.074.449 
4.414.462 
•2.V27  G.W 
2.213. 4SS 
l.r}3.92» 
*74.004 


3.18 


.167 


I 9O4.'2U0 
624  867 
I.IW.OtO 
9.l3.7.35f2 
1.408.240 
1.201  772 
1.397.623 
9.710.603 
1 .204.884 


MlilAii 
I.f^tiOOO 
«-43I8S30 
ll.7n>â84u 
(9.KI7«49n 
U 342867» 

4»(29it 

13.7«8«;20 

I6.0-/j3»20 

44.'jon*;y) 

114 

*.1328180 
«1 . 77:8170 
IU.7XI8I80 
l27.3uuirno 
M 2IR87U» 
ffi.»Vl8(i60 
J2«.*4487*8 
24  1048208 
10,  ni8t«ti 
l’0  93(3480 
I8,*T7»«») 
47  I7H6Í34 
412.16182:3 
«4.2648«'0 
30  ((7681100 
43.2748210 
3(0.771809(1 
47  9108770. 


103.449.499  H 3.040.; 


f>  inipediroeato  do  Sr.  COiiUdor,  <ln4onio  Ptreira  da  Ror/ut,  .4)(id  iiite. 
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3íT.  13 

ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 


EMiilislica  (liis  iiiiTcailorias  íraiis|i()iia(las  iio  \ seiiieslre  de  1872  da  eslacAa  da  còiie  |»ara  as  estacões  dii  interior 


• 

DSSTU^OS 

iiiMitmo 
K S 

VU,OR 

KU  MfTU. 
JT.AS 

PJPtU 

SU  Kil/OO. 

eA/lM)4S 

KhfUlMiESS 

uiia 

E MUltOS 

uuiiim 

KILOO. 

FIVU 

ilã 

^-ié 

c|“ 

iJAOerilA 

KII.OQ 
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Conlailuria  do  Traíogo,  16  de  Alíiil  de  1K7:J. 


Nu  ini;>i!pjiini^i(u  ilu*Sr.  Contador.  Intonio  Peieirn  da  fíruhn,  Ajinlinte. 
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ESTRADA  DE  FERRO  D’.;tEDRO*-íS 
Denionslração  iiioiisal  das  receitas  rtd  aiiiio  de  1872 
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CSiitadoria  do  Trafego,  15  de  Abrií  de  1873. 


No  impediiiieatü  do  Sr.  Contador,  .4n/OMio  Pfirfira  da  Rocha,  Ajudante. 
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